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Direito 

Tem Novo 

Diretor 

O professor Mário Neves 
Batista é o nôvo diretor da 
Faculdade de Direito da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco, desde o dia 7 de 
dezembro passado. O pro­
fessor Mário Batista que é 
catedrático de Direito Ci­
vil e Direito Romano, for­
mou-se em RecJf� em 7 
de dezembro de 1933, coin­
cidindo a data da soleni­
dade de formatura, há 34 

anos passados, com a sua 
investidura como diretor 
da Casa de Tobias Barreto. 
O prof. Mário Batista ini­
ciou suas atividades didá­
ticas, ensinando Direito 
Romano, tendo apresenta­
do a tese "Da Separatio 
Bonorum", e em 1955 tor­
nou-se catedrático de Di­
reito Civil com a tese "Pe­
nhor de Créditos". Matéria 
na pãgina três. 

Biblioteca 

de Direito 

tem 137 anos 

Cento e trinta e se­
te anos de existência, 
setenta e nove mil 
volumes e 700 consu­
len tes por dia é o re­
gistro da biblioteca da 
FacUldade de Direito, 
da UFPe, que por De­
creto Imperial come­
çou a funcionar no dia 
7 de dezembro de 1830

IIiicial'men te, funcio­
nando em Olinda para 
refôrço cultural dos re­
cém-criados Cursos Ju­
rídicos, a biblioteca de 
Direito percorreu, em 
peregrinação, velhos 
casarões e conventos, 
antes de fixar-se no 
prédio da Praça Adol­
fo Cirne, em 1912. Ho­
je a biblioteca da Fa­
culdade de Direito é a 
mais completa da Uni­
versidade Federal de 
Pernambuco, e se ri­
valiza com as melhores 
das Universidades bra­
sileiras. Matéria na 
página sete . 

Pintura 

As Faculdades de Fi­

losofia Ciências e Le­

tras continuam a for­

mar o maior número de 

alunos da UFPe. Du­

zentos e seis novos a­

cadêmicos r ceberam o 

diploma dos diversos 

[nstitutos. O segundo 

lugar, coube à Escola de 
1 

engenharia, com 113 a-

cadêmicos, seguida ime­

diatamente pela Facul­

dade de Medicina, com 

108 doutorandos. Na 

, foto, aspecto da forma-

tura de Medicina, apa­

, recendo o prof. Barros 

Lima, homenageado es­

pecial, e o reitor Murilo 

Guimarães. A matéria 

na página seis . 

de Cícero 
Dias Evoluiu para 
Côres Ortodoxas 

. Menino de engenho de Pernambuco o pintor Cícero Dias radicado em 
PAaris, passou dos quadros da primeira época, com seus tem� populares e
cores-s1mbolos de estados de alma para uma pintura desnuda de côr s luz e
form�s ortodo':'as. _A foto é da exposição que o pintor realizou no Re�ife, a 
convite da Umvers1dade Federal de Pernambuco. Leia matéria na pâgina 7. 



CANTO DE NATAL 

MANUEL BANDEIRA 

O 110 ... o m 111110 
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Pn r·1 qu 'r<'r lwrn. 

Taseeu ôbre as pall1a 

O nosso menino, 

Mas a mãe ahia 

Que êlc era divino 

2 

Vem para ofrer 

A morle na cruz, 

O no�--o m<>nino, 

'eu nome é Jesu 

Por nó· êle aceita 

O Humano d stino 

Louvemo a glória 

D Je u Menino 

Ã Encerrada a parte e perimental do proj to 
"A Química da Agua do Mar", desenvolvido 
pelo estagiários do Ministério da Educação e 
Cultura (MEC), a equipe de profe ôres da 
Seção de Química do CE I E, ultima os pre­
parativo para o de envolvimento de nôvo pro­
jeto, d maior interêsse regional, "A Química 
do Caldo de Cana". 

À A caminho do prelo, da Seção de Química 
do CECINE, a publicação, intitulada "Tópicos 
de Química Orgânica". Conterá assuntos va­
riados dentro do campo da química dos com­
po tos do carbono e artigos assinados por pro­
fes_ôrcs especializados neste setor. 

O CE I promoverá de 22 de janeiro a 
16 ele evereiro de 1968 um curso p, ra profe -
ôrc de Química ôbre "Tópicos de Química 

• odcrna". A coordenação e programação do
referido cur o starão a cargo da eção de Quí­
mica. As in. crições já se encontram abertas
na e retaria do C CINE e a eleção obedece­
rá o . eguinte critério de di tribuição de bôlsas:
20 particip nt locai e 10 participantes elos 
d mai E. tados do ordeste. 

& P n ando em encontrar soluções para su­
P rar o visível descompasso entre o ensino da 
Física no cur o secundário e as exigências do 
xnme vestibular, reuniram-se, no CECINE, 

dir •tores prof ssôres do nível médio e supe­
rior. A reumão real izou-s no últimos dias de 
novembro e contou com a presença da prof s­
sôrn Lúcia Borb,, r p1 esentante da Inspetoria 
S •ccional. 

À O tagiário. do CE I E, proveniente 
elos vários E. tado · norde tino., têm lle envol­
vi o program cultura de visita a in. titui­
ções. A programação dest vi ita está . ob , 
r spon · bilidade do rviço de Orientação Pc­
d, gógica do Centro. Já foram vi itado o ln -
titulo Oceanográfico, o Colégio Estadual do 
R •cife e o Instituto de Educa ão, onde o dire­
tor, pro essor Rui Hello, proferiu pal str. . ô­
hre a "Orientação Vomcional no Ensino Mé­
dio". 

À A S ção de Materna ica do CECINE vem 
realiz, ndo um Curso d Comput ção Automú­
t1 , mini tr· do P lo professor Múcio Queira� 
do Instituto d · t ·mútica d, UFPe. O curso 
qu • vem real iiando para os profc ôr , e 
estagiários da Seção de Matemática o CEClNE, 
•ons a cl aulas práticas teóricas, usando a 

lmguagem FORTRAN. Para a aulas prát1eas 
o cur i tas se de lo am para o C ntro d ,

Ilustração de Wilton de Souza 

,, 

NOTICIAS 

Computação Eletrônica do Instituto de Mate­
mática. 

À Foi vencida a primeira etapa do Projeto 
para Modernização do Ensino da Matemática 
no 2º ciclo - definição dos elementos do 
CECINE e do Instituto de Matemática que fa­
rão parte da equipe encarregada do projeto. 
Cinco reuniões preliminares "á foram realiza­
da , contando com a participação de repre­
sentantes do Instituto de Matemática. do 
CECI E e da SUDE E. O projeto prevé um 
possível financiamento pela SUDENE. 

Ã Em franco andamento o projeto da Seção 
de Biologia do CECINE, "Um pouco de Ecolo­
gia para o Nordeste". Os professôres Dárda­
no de A. Lima e a professôra Zita de Araújo 
Lima, responsáveis pelo projeto, têm realizac o 
viagens de estudos pelos Estados do norcleslc, 
colhendo dados para êste trabalho que é pio­
neiro no nordeste . 

& Viajou ao Rio, nos primeiros dia de dezem­
bro, o diretor executivo do CECI E, profe sor 
Aym r Soriano de Oliveira, a fim de entr. r 
em contacto com a Diretoria do Ensino Secun­
dário do MEC e apresentar um Plano de Trei­
namento e Aperfeiçoamento de Profes ôres de 
Ciência. Básica do ordeste. Êste plano de 
emergência tem por objetivo a preparação de 
profe sôre do interior para os exames de su­
ficiência da CADES. Os Cursos de preparn­
ção terão a duração de 10 me e e visam a 
preparação de 350 prof e sôre , anu lmente. 
Terá a duração de 3 anos, ê te plano que será 
financiado pelo MEC e se iniciará em julho 
de 1968.

Ã A Divisão de Mineralogia do Instituto de 
Geologia da Universidade Federal de Pernam­
buco está concluindo vários trabalhos de equi­
pe, visando a identificação sistemática de mi­
nerais, principalmente do Nordeste, e tudo mi­
neralógico por propriedades físicas, inclusive 
óticas, orientação de estagiários da UFP e ou­
tras instituições regionais. 

Ã Trabalhos individuais estão sendo feitos 
por diversos pesquisadores do Instituto, inclu­
sive uma rev· ão e conclu ão do istema biná­
rio B(P:i-Fe:.!Oa com orientação da pe quisado­
ra J. Cassedane, da Divisão de Química de Mi­
nério . Outra pe qui a e refere à investigação 
da estrutura dos minérios do Nordeste, além de 
radiograma do minerais e cálculo dos p râme­
tro de e lcita na diversa formaçoes do no ·so 
litoral. 

JOn AL 

\ 
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POEMETO DO NATAL 

EM1LIO MOURA 

Que diz a estrêla 
ao menino? Que segrêdo, 
rápido, baixa, sôbre. a fr.onte 
que se ilumina e capta 
o esquivo maravilhoso?
Que diz o vento
ao menino? Que desígnios
esconde? Que ária inventa
entre flôres e frondes
para que o infante durma?
Que múrmura ensagem
corta o espaço? Que elo,
rútilo, anula
a infinita distância
entre o menino e a estrêla?

SALMINHO PARA 
O NATAL 

J ACI BEZERRA 

Morto branco 

relembrado 

no silêncio 

reencontrado. 

Cristo, nave, 

bandolim! 

Venham leves 

para mim 

No soluço 

do meu sono 

manso, manso 

como o outono .. 

À A Divisão de Geologia Física está concluin­
do os resultados dos estudos relativos aos traba­
lhos de mapeamento geológico da meia Quadrí­
cula Sul de Taquaritinga do Norte . :ll:ste traba­
lho está sendo feito na scala 1 :50. 000. Trata-se 
de uma área muito inter ssante e discutiçla mos­
trando especial importância do ponto de vista 
estrutural, uma vez que suspeitam os autores a 
existência de um grande cavalgamento SW-NE,
comprovando cm parte, nas regiões de Taquari­
tinga do Norte e Santa Cruz do Capibaribe. :ll:ste 
fenômeno já fôra rcs altado em trabalhos do 
professor Heinz Ebert. 

À A Divisão de Paleontologia, fêz um estudo 
de espículas de Espongiários recente . Neste 
trabalho, o autor, Rosemary de Medeiros, teve 
por objetivo conhecer as espículas dos espongiá­
rios recentes do litoral norte de Pernambuco 
(praia de Ca a Caiada), para têrmo de compa­
ração com prováveis espículas fósseis da região 
sedimentar litorânea de Pernambuco. 

Ã O estudo acima foi iniciado em 1965, tendo 
as pc quisas se prolongado por todo ano de 
1966. Agora, o autor se encontra estudando o 
sedimento das formações costeiras do litoral 
de Pernambuco (formação Grammame), tendo 
comprovado a ocorrência de Espículas fósseis 
no material observado. 

À O prof. John Strother Clayton, da Univer­
sidade de Carolina do Norte, especialista em 
Televisão educativa, declarou, recentemente, 
que havia estado no Recife, tomando conheci­
mento dos trabalhos de implantação da TVU. 
"O que a Universidade Federal de Pernambu­
co está planejando em parte, já e ecutando, 
no Setor de TV educativa é o que de mais mo­
derno e adequado tenho conhecimento. Sou 
encarregado de um do plano de TV da Asia 
e em vário. continentes. O que vi no Recife 
uplantou as minh s mais otimistas espectati­

va " concluiu o mestre norte-americano. 

PLANTAS Ai IAZõNICAS 

Na última reunião do Seminário d Tro­
picologia, o jornalista Marco Aurélio de Alcân­
tara se referiu a uma pesquisa do cientista pe­
ruano Victor Pincdo, da Universidade de São 
Marcos, que após mvcstigar no Departamento 
Amazônico do Peru, fêz. interessantes observa­
çõ s sôbre as plantas amazônicas e suas virtu­
des curativas, destacando aquelas capazes de 
atuar como tranquilizantes, alucinantes, hipnó­
ticas, ufóricas, anticoncepcionais, além de subs­
tâncias paralisantes e r inas alucinatórias com 
efeitos s molhantes ao do ácido li. érgico. 
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JORNAL UNIVERSITÁRIO 
ANO I RECIFE - PERNAMBUCO Dezembro de 1967 

Novos Rumos�d�
r

!Universidade

As atividades da Universidade Federal de Pernambuco vêm 
se expandindo em ritmo acelerado nos últimos anos, sob a pres­
são normal do estado de maturidade que a instituição alcan­
çou, do inegável surto de desenvolvimento desta região, das 
exigências dos professôres, pesquisadores e da juventude uni­
versitária do nosso Estado. É certo que os recursos financeiros 
têm sido reduzidos e incertos para atender à demanda dos can­
didatos ao ingresso na Universidade, para satisfazer à ânsia 
de progresso de muitas unidades de ensino e dos Institutos de 
pesquisas empenhados em trabalhos de mais alto valor. Mas, 
estamos convencidos, pelos resultados já alcançados, que de­
vem�s encai·ar o futuxo com otimismo, confiados na capacidade 
e na tenacidade do nosso povo, na promessa de ajuda crescente 
do Govêrno Fetleral, reite1·adamente manifestada pelo ilustre 
President� da República e pelo seu digno Ministro da Educa­
ção, no inestimável apoio que vimos recebendo da SUDENE e 
na contribuição, que deverá ser ampliada, das agências de fi. 
nanciamento nacionais e estrangeiras e das instituições p1·i­
vadas. 

No setor do ensino, o ano de 1968 deverá registrar um 
aumento aproximado de quinze por cento no número de alunos 
matriculados nos cursos profissionais da Universidade. Espe­
ramos contar, no próximo ano, com cêrca de sete mil alunos 
nos cursos de graduação, quando êsse número não excedia de 
três mil e seiscentos em 1964. Cursos novos serão abertos no 
setor das ciências biológicas e matemáticas. Os cursos de pós­
graduação em tempo integral, já em funcionamento no cor­
rente ano, nos setôres da química, da economia, da sociologia, 
da �atemática, da lnicrobiologia, serão mantidos e ampliados 
u.a medida do possível como imperativo da necessidade de pre­
paração de professôres e técnicos de alto nível. Novos equipa­
mentos estão sendo adquiridos, e um vasto plano para dotar a
Universidade dos instrumentos de trabalho necessários à me­
lhoria das condições do ensino, se acha em andamento junto
ao Ministério da Educação e Cultura.

No campo da investigação científica, a programação é in­
tensa. Muitas pesquisas da mais relevante· importância para 
o n?sso país e com projeção universal serão ampliadas, e novos
proJetos começarão a ser desenvolvidos. Seria difícil enume­
rá-los 1·esumidamente e qualquer omissão pareceria imperdoá­
vel. Certo é, entretanto, que nesse dominio a Universidade 
Federal de Pernambuco vem realizando trabalho de inestimá­
vel valia, freqüentemente posto em relêvo por cientistas es­
trangeiros e destacado em obras especializadas. Também para 
o setor de pesquisas já foram encomendados novos equipamen­
tos destinados a alargar o raio de ação dos nossos dedicados
pesquisadores.

As obras da Ciclade Universitária continuarão no ano. de 
1968, com a construção da Faculdade de Ciências Econômicas, 
o início da Faculdade de Odontologia e da Biblioteca Central,
a urbanização de parte do "campus", instalações esportivas, a
conclusão de um pl'imeiro alojamento para estudantes e a Im­
prensa Universitária . Está programada a instalação do Teatro
Universitário, de uma galeria para mostra de artes, do Museu,
e de ampliações no Hospital Pedro II, além de outras constru•
çõés menores. O término das obras do Hospital das Clinicas,
orçado em cêrca de dezoito milhões de cruzeiros novos, foi in­
cluído com destaque no plano trienal apresentado ao Govêrno
Federal e é possível que êle venha a ser realizado com os recur­
sos de um empréstimo que o Exmo. Sr. Ministro da Educação
está negociando para concluir os hospitais universitários em
construção.

Outras atividades da Universidade continuarão em mar• 
cha ascendente. Os cursos ministrados pelo Departamento de 
Extensão Cultural; o trabalho editorial que será aumentado 
com as novas instalações da Imprensa e novas máquinas já se­
lecionadas; a instalação da televisão educativa em julho do 
p1·óximo ano. Teremos ainda de cuidar da implantação da re­
forma unive1·sitária e de estruturar racionalmente o sistema 
administrativo da Universidade. 

É um extenso programa que esperamos firmemente execu­
tar contando com a colaboração dos corpos docente, discente e 
administrativo da Universidade e com o apoio financeiro dos 
Poderes Públicos e das agências de financiamento nacionais e 
estrangeiras 
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Mário Batista Nôvo 
Diretor de Direito 

A Faculdade de Direito da Universidade 
Federal de Pernambuco tem nôvo diretor, des­
de o dia 7: trata-se do professor Mário Neves 
Baptista, que ali ensina Direito Civil e Direito 
Romano, e que, naquela data, se empossou do 
cargo. 

O professor Mário Neves Baptista fêz parte, 
ocupando o primeiro lugar, de uma lista triplí­
ce enviada pelo Congregação da Faculdade de 
Direito ao Presidente Costa e Si1va, para subs­
tituir, na direção da casa, o professor Lourival 
�ilanova . Da lista também faziam parte os 
professôres Luiz Pinto Ferreira e José de Mou­
ra Rocha. 

A posse do novo diretor da Faculdade de 
Direito do Recife foi presidida pelo reitor Muri­
lo Guimarães, tendo comparecido, além de pro­
fessôres de outras escolas, o secretário Edm;r 
Regis, representante do Governador Nilo Coe­
lho, o presidente da Assembléia Legislativa, 
deputado Paulo Rangel Moreira, deputados Fá­
bio Corrêa e Edson Moury Fernandes, desem­
bargador Feliciano Pôrto, representando o pre­
sidente do Tribunal de Justiça, desembargador 
Amaro Lira e Cesar, ex-governador Paulo Guer­
ra, general Salvador Batista, juízes federais 
Artur Barbosa Maciel e Orlando Neves, além de 
outras autoridades e pessoas de nossa sociedade 

O professor Mário Neves Baptista formou­
se na Faculdade de Direito, em 7 de dezembro 
de 1933, integrando a turma que se chamou 
"Bacharéis da Constituinte". 

Naquela escola, começou suas atividades 
didáticas, ensinando Direito Romano, em subs­
tituição ao embaixador Assis Chateaubriand, 
tendo apresentado a tese "Da Separatio Bono­
rum". 

Em 1955, com a tese "Penhor de Créditos'', 
obteve a cátedra de Direito Civil. 

Homenagem a 
Barros Lima 

Nazaré da Mata, cidade centenária, deve 
sentir-se orgulhosa com o jubileu de um de seus 
ilustres filhos: Luiz Inácio de Barros Lima, o 
emérito Professor Barros Lima, cirurgião, cujo 
nome já significa uma garantia do sucesso de 
uma intervenção cirúrgica. 

O prof . Barros Lima nasceu no engenho 
Papicu, a 24 de novembro de 1897, filho do ca­
sal Ana de Andrade de Barros Lima e Manuel 
de Barros Lima . 

Barros Lima fêz sua preparação humanística 
nos colégios D�ocesano, Pôrto Carreiro e Car­
neiro Leão, no Recife. Em 1913 seguiu para o 
Estado da Bahia com o propósito de ser médi­
co. Na época não era comum um jovem da zona 
rural afastar-se da agricultura . Os que se de­
cidiam pelos estudos seguiam a carreira jurí­
dica, na já famosa Faculdade de Direito do Re­
cife. Mas Barros Lima já sentia o chamado vo­
cacional e em 1919 apresentava sua tese de dou­
toramento que versou sôbre Calculose Vesical 
dos Prostáticas. 

Chega ao Recife, aos 22 anos, o médico de 
Nazaré. Já afeito ao labor cultural e científico, 
começa a trabalhar com o mestre Arnóbio Mar­
ques. Seis meses depois assume o lugar de ad­
junto interino do asilo de Mendicidade da Santa 
Casa de Misericórdia e nesse cargo é efetivado 
em setembro de 1922. No mesmo ano é mé­
dico interino da Assistência Pública. 

Ingressa no magistério que é, no dizer do 
reitor Murilo Guimarães, "atividade ainda cheia 
de espinhos e nem sequer lhe tem sido atribuída 
socialmente, a dignidade merecida. Mas é a 
chama da vocação que arrasta o hom�m para o 
estudo, a investigação científica, a transmissão 
de conhecimentos. A recompensa está no pró­
prio exercício da atividade, na consciência do 
seu valor para a humanidade, na certeza de sua 
alta significação para o bem comum. Afinal não 
é apenas o resultado material do esfôrço que con­
ta, - é também e principalmente a satisfação 
íntima de quem realiza tarefa de superior nível, 
que remunera o trabalho". 

Agora, uma pleiâde de médicos pernambu­
canos expressa-se sôbre Barros Lima, num tes­
temunho de admiração. Êsses testemunhos es­
tão enfeixados em volume com o título Barros 
Lima, editado pela Imprensa Universitária. 

:tt do prof. Antônio Figueira a afirmação 
que fazemos nossa: "O Prof. Barros Lima, antes 
de tudo, é um patrimônio da medicina pernam­
bucana". 

EXTERIOR 
Estados Unidos 

Êste semestre mais 
de um quarto d(l po­
pulação dos Estados 
Unidos está frequen­
tando a escola: 32 mi­
lhões em escola elemen­
tar, 13 miLhões em es­
cola sectmdária, 5,6 mi­
lhões em escolas de ní­
vel superior e pós-gra­
duação. Nos países de­
senvolvidos da Asia, Á­
frica e América Latina, 
mais de um quarto de 
bilião de crianças em 
idade escolar, de 5 a 14

anos ele idade, não fo­
ram à escola em 19fl6 e
daqueles que o fize1 am,
a maioria permanecerá 
por muito tempo. A­
bandonar a escola é 
normal nesses países 
que estão em fase de 
desenvolvimento. 

CRESCE NO MUNDO 
O NúMERO DE 
ANALFABETOS 

Uma publicação do 
"Population Reference 
Btireau, Inc." info1·ma 
que estatísticas recen­
tes das Nações Unidas 
demonstram que o a­
nalfabetismo mundial 
aumentou em 200 mi­
lhões de pessoas nos úl­
timos seis anos. A in­
f órmação acrescenta que 
esta é uma notícia oti­

mista . A sitnaçiio na 
realidade é mais grave. 
"As Nações Unidas ín­
f armam que medidas 
de habilidade para ler 
e escrever são mal de­
finidas e o desejo das
nações de causar boa 
impressão, é forte''. -
É difícil saber - diz o
documento - quantos 
daqueles qualificados 
como "alfabetizados" 
têm qualquer conhe­
cimento útil dos três e­
lementos essenciais: ler, 
escrever e contar. Dos 
373 milhões de crianças 
em idade escolar, cêrca 
de 115 milhões, ou trin­
ta por cento, estão na 
escola e 258 milhões ou 
setenta por cento não a 
freque1J,tam. 

Acrescenta o docu-
mento que na América 
Latina a situação é me­
lhor do que na África 
e na Asia. Porém ali, 
para mu.itas 1wções a 
alfabetização completa 
da população está num 
futuro distante. Neste 
documento a situação 
do Brasil não é das me­
lhores. Sómente 8,42 
por cento das crianças 
que vão à escola conse­
guem terminar o 4.0 ou 
6° ano do curso primá­
rio. Para os brasileiros 
que se matriculam na 
escola, a média total de 
instrução recebida não 
ultrapassa a dois anos 
e seis meses, o que é 
realmente lamentável. 
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ECONOMIA DO ICH PROMOVE PESQUISAS 
CONVENIO ANTICÂNCER 

Professor Osvaldo Gonçalve de Lima, diretor do Instituto de Antibióticos da UFPe, mos­
tra a senhoras !la línica de Câncer expe rimentos realizados na pesquisa de drogas

contra o câncer 

• A 

ant1cancer rogas 
pesquisadas no I.A.
Conv"nio c lebrado entre o Instituto de Antibióticos 

da UFPc a Sociedade Pernambucana de Combate ao 
Cànc r, p rmitirá a pesquisa de substâncias antitumorais. 

médicos de SPCC kvarão ao campo do experimento 
clínico as drogas produzidas pelo Instituto de Antibióticos. 

'"Estamos saindo da fase 
tk cxp rimentação com a­
nimais d laboratório para 
a etapa mais crucial do 
nosso trabalho, qu é a de 
l' 'pefitn ntO ClÍniCO nOS 
hospitais". Tais declarações 
foram feitas ao ''Jornal Uni­
versitário" p lo professor 
Oswa1Llo Gonçalves d Li­
ma, diretor do Instituto de 
Antibióticos da Universida­
de Fed ral de P rnambuco, 
e cocn·denador geral dos 
Institutos C ntrais de Ci­
ência da Univ rsiddae Fe­
deral d Brasília. 

Convênio 

R e ntemPnte, o Instituto 
e a Sr,ci dad Pernambuca­
na de Combat ao Cancer 
e •l<•braram um convênio de 
p squisa no campo das subs­
ti'mcías antitumorais, acôr­
do que conjugará o sfôrço 
das duas entidades. F -
lando sôbre os compromis­
sos assumidos p las entida­
d s. di . e-no o prof. Os­
waldo onç;ilvl'S de Lima: 
.. Da nos a parte a produ­
ção las substâncias anti­
dine •r, , da do m '•dicos do 
hospital, a promessa de 1 -
var m pura o campo do x­
pi•rimento clínico as dro­
ga por nó produzidas ou 
de. cob rtas". Frisou ainda 
qu , os trabalhos já estão 
<•m pl no andam nto, com 
progrnmas sérios e rigoro­
. os de ambas s parte . "No 
campo das xp rimPntações 
clín1cns - di s • s s 
trabalhos têm sido r •aliza­
dos sob orientação de can­
cerologistas e pato] gistas 
da reputação de um dr. Ta­
vnre de Barros e de um 
Jaime d, Queiroz Lima". 
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Drogas 

Interrogado sôbre quais 
as drogas produzidas p lo 
Instituto respondeu-nos que 
" ão substâncias denomina­
cl, s ciclamicinas, hialomici­
na, a substância n.0 5622, o 
Lapachol, extraído do Pau 
d'arco, a actinomicina-D, e 
a nzima L-asparaginas , 
extraída do sangue dos ro­

edores, especialm nte da 
cutia. 

Descobertas 

Sôbre as drogas d scober­
tas pelo Instituto asim se 
expressou: - "A maioria 
das citadas acima, ciclami­
cinas, hialomicina e a subs­
tância n. 5622". Prosseguin­
do, frisou que esta última 
tem sido testada contra leu­
e mia sendo a mais recente 
e qu v m despertando 
g and interêsse no meio 
médico. Falando-nos sôbre 
o Pau d'arco informou que
o Lapachol é uma substân­
ia conh cida quimicamen­

te, d sde o século passado, 
que de há muito o Insti­

tuto a isolou como antibió­
tico. Agora - prosseguiu 
- como r sultado dessa a­
gitação d opinião pública, 
d •pois de trabalhos simul­
tâneamente realizados aqui 

no Estados Unidos, de­
mon trou ser também de 
ação anticânc 1, em tumô­
rcs exp rim ntais nos ani­
mais de laboratório. Des­
tacou ainda qu , presente­
mente, n dois e ntros re­
f ridos stão sendo realiza­
dos os primeiro. experi­
mentos clínicos . 

Visita 

R spond ndo a uma per-

gunta informou que virá ao 
Recife, em dezembro, o pro­
fessor Alfredo Marroquin, 
da Universidade Nacional 
Autônoma do México, seu 
velho companheiro e cola­
borador. 

Presidente da S.P.C.C, 

Procurada pela reporta­
gem, a sra. Ester Souto da 
Costa Carvalho, presidente 
da Sociedade Pernambuca­
na de Combate ao Câncer, 
disse-nos que a finalidade 
máxima do convênio é pos­
sibilitar que amanhã êsses 
experimentos sejam feitos no 
s r humano, por isso repre­
senta para nós uma grande 
esperança. 

Significação 

Interrogada sôbre qual a 
significação do convemo 
disse-nos representar um 
maior entendimento na luta 
contra êste flagelo. Frisou 
ainda que a Sociedade sen­
te-se honradíssima com a 
assinatura do acôrdo desde 
que um homem do nível ci­
entífico e técnico do dr. 
Oswaldo Lima o tenha fir­
mado. 

Histórico 

Falando-nos das origens 
do convênio, disse-nos que a 
idéia surgiu do fato de que 
a Clínica de Câncer já pos-
u1a uma secção de pesqui­

sa, dirigida pelo dr. Barros 
Co"'-lho, que por sua vez re­
olveu convidar o Instituto 

para unir os trabalhos no 
combate à terrivel doença. 

Discorrendo sôbre as suas

impressoes da visita ao Ins­
tituto, adiantou-nos a sra. 

Ester Souto Carvalho: "Fi­
camos encantadas com êle, 
constituindo, aliás surprêsa 
para todos nós que o Recife 
tenha um Centro de Pes­
quisa com tão alto nível de 
trabalho". 

.A Divisão de Economia, do Instituto de Ciências 
do Homem, em convênio com o Departamento de Re­

cursos do Homem, da Sudene, programou para a exe­

cução a partir de 1968, as seguintes investigações, que 

obedecerão a orientação do prof. Roberto Cavalcanti : 

l . Pesquisa. sôbre subemprêro no
Nordeste 

Objetivo -

Muitos modelos de desenvolvimento 
têm dependido de hipóteses concer­
nentes à existência de desemprêgo 
disfarçado. A suposição, no caso do 
Nordeste, já assumiu caráter de juizo 
afirmativo, faltando, todavia, respaldo 
científico para a idéia. Ao realizar a 
pesquisa em aprêço, objetiva o ICH 
testar a hipótese de subemprêgo, ten­
tando inclusive dimensioná-lo. 

Descrição 

Far-se-á o levantamento tanto através 
de dados estatísticos conhecidos quan­
to por meio de pesquisas diretas, para 
posterior confrontação dos resultados. 
Um relatório final será esboçado em 
versão preliminar para discussão com 
peritos em assunto de emprêgo, com 
vistas à apresentação de conclusões 
finais acêrca da questão. 

Fundamentação 

Além do mérito teórico-econômico, de 
aprofundar com base empírica, a aná­
lise do subemprêgo, justifica-se a pes­
quisa pelo suporte que oferecerá para 
a programação do desenvolvimento 
nordestino, com a determinação de 
elemento para um diagnóstico desti­
nado à formulação da estratégia de 
crescimento mais conveniente para a 
região. 

2. Pesquisa sôbre a função-consumo no
Norde te

Objetivo

Tenciona-se com uma investigação sô­
bre a função-consumo no Nordeste le­
vantar informações estatísticas que 
mostrem como se comporta o consu­
mo-global o por nível de renda - com 
respeito ao ingresso. Igualmente, pro­
curam-se determinar volumes de pou­
pança definidos pela renda. 

Descrição

Pela inexistência de séries temporais
de renda e consumo, proceder-se-á no 
sentido de reunir os estudos tipo cross­
section já realizados no Nordeste, apli­
cando-se áreas dadas do Nordeste por 
meio de amostragem . Comparações 
serão subsequentemente realizadas en­
tre a evidência dos estudos anteriores 
e do atual para o estabelecimento de 
tendências. 

Fundamentação

Conhecendo-se as propensões a consu­
mir e poupar, as quais a pesquisa de­
verá definir, podem-se aquilatar as 
dimensões do mercado nordestino e os 
volumes de poupança familiar - ele­
mentos essenciais para avaliar as pers­
pectivas de capacidade de absorção da 
produção de manufaturas e as possi­
bilidades de contar com fontes inter­
nas para financiame.nto de inversões. 
Desnecessário é, portanto, acentuar o 
papel que estudo de tal ordem repre­
senta para a racionalização de medi­
das de política econômica . 

3. Pe quisa ôbre Funções de produção
na agricultura e Indústria do Nordeste

Objetivo

Avaliar o grau de adiantamento tec­
nológico e o tipo de relações entre fa­
tôres de produção e insumos na agri­
cultura e indústria regionais é o que
se pretende alcançar com a pesquisa, 
estabelecendo-se as funções que co­
mandam a produção nesses setôres. 

Descrição

Dadas as escassas informações refe­
rentes à remuneração de fatôres por 
setor da economia nordestina, consis­
tirá a pesquisa de levantamentos dire­
tos, com aplicação de questionários a 
unidades produtiva primárias e se­
cundárias .

Fundamentação

Fator limitativo na definição de me­
didas a tomar para promover o desen­
volvimento nordestino é, sem dúvida, 
o desconhecimento da organização da 
produção, a nível agregativo, relati-

vamente à influência de dadas combi­
nações de fatôres sôbre o volume físi­
co produzido. A pesquisa em causa 
permitirá que se elimine tal dificul­
dade, fixando as relações, funcionais 
de produção prevalecentes nos setôres 
básicos do sistema nordestino. Ao in­
teresse programático da investigação 
deve-se acrescentar seu sentido teóri­
co, pelo que poderá oferecer no esta­
belecimento de hipóteses com respei­
to ao estudo de problemas do subde­
senvolvimento. 

4. Pesquisa sôbre Efeitos da Moderniza­
�ão (mecanização) da Agricultura

Objetivos

Visa-se co'? a idéia configurada por
esta pesquisa conhecer a racionalida­
de das afirmativas a favor e contra p 

modernização da agricultura nordes­
tina, pelas alegações levantadas acêr­
ca do desemprêgo. 

Descrição -

Para conduzir o estudo, deverá ser
feita uma série de comparações entre 
experiências diversas de modernizações 
do setor agrícola, além de cálculos
destinados a identificar coeficientes da 
composição do emprêgo (médios e 
marginais). Procurar-se-á medir o 
efeito final sôbre a economia de um 
deslocamento de mão de obra da agri­
cultura. 

Fundamentação

Estando muito da discussão sôbre o
impacto da modernização da agricul­
tura caracterizado por afirmações va­
lorativas, e sendo a questão contro­
vertida ao nível puramente teórico o 
estabelecimento de uma medida c�n­
creta dos efeitos das modificações po­
de dar ensejo à fixação de diretrizes 
na busca de soluções para cada caso. 
Isso dará elementos para que as dis­
cussões atuais se destaquem da área 
de se se deve ou não modernizar para 
o âmbito mais objetivo, de que me­
didas implementares para levar a cabo
aquilo que fôr mais aplicável .

5. Pesquisa, sôbre Proce o de tomadas
de deci ões nas Empresas

Objetivo

A existência de um setor privado na
economia requer que se conheçam suas
reações típicas, para determinar de
q�e modo os estimulas do poder pú­
blico podem surtir efeito na atividade
descentralizada das empresas dêle 
componentes? Quer-se com esta per­
gunta verificar como se estabelecem 
as decisões das unidades produtivas 
privadas, ao nível da pequena, média 
e grande emprêsa, com o fito de des­
tacar os fatôres estratégicos dêsse pro­
cesso e seu grau de ajustamento às 
exigências de uma economia de mer­
cado. 

6 . Pe quisa sôbre Grau de utilização da 
capacidade instalada na lndústr 
regionais 

Objetivo 

É fato conhecido que o setor indus­
trial, em conjunto, e na escala indivi­
dual de cada emprêsa, dificilmente 
funciona a plena capacidade. Ora tra­
tando-se de fenômeno que red�z a 
eficiência dos investimentos, para se 
avaliar a importância de novas inver­
sões ex�çe-se_ um conhecimento daqui­
lo que Ja existe, no sentido de dimen­
sionar o mínimo de capacidade pro­
dutiva que o mercado pode absorver 
Para determinar a extensão dêsse pro­
blema na área nordestina, precisa-se 
levar a cabo a presente investigação . 

Descrição 

Através do exame de projetos de in­
dústrias e aplicações de questionários 
referentes à sua atual fase de produ­
ção, visando estabelecer ligações entre 
as expectativas de produzir e a pro­
dução de fato, procederá a pesquisa 
do mesmo modo a estudo comparativo 
entre a utilização da capacidade pro­
dutiva instalada no Nordeste e no 
Centro-Sul do País, na verdade em­
preendidos estudos da economicidade 
de operação de diversos tipos de in­
dústria. 
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LICENCIATURA VIRÁ COBRIR D F CIT 
Ouvido pela reportagem, o professor Marcionilo 

Lins declarou que os estudos sôbre a licenciatura em 
ciências biomédicas fizeram com que o Conselho Fede­
ral de Educação emitisse parecer técnico sôbre o assun­
to. "O que todos sabemos - disse-nos - é que ul!' 
país em desenvolvimento precisa de técnicos de alto m­
vel em tôdas as áreas da ciência e da tecnologia. No 
Br�sH o "deficit" do pessoal docente e tecnólogo das 
áreas básicas da Medicina é cada vez mais alarmante, 

pois a quar,e totalidade dos estudantes das universidn­
cles abraçam as áreas profissionais . Ressentem-. e, as­
s r.1, as univer idades brasileiras de pessoal docente das 
áreas acadêmicas, áreas das mais importante , para o 
,�e. ·c 1volvimento cultural ela universidade". 

r�cre;,centou o professor Marcionilo Lins que o 
maior campo ele diversificacão descobre cetlo voca­
ões e economiza tempo na seleção de valores;- é o que 

pretendem p ·ore sôres de Medicina ao apresentarem aos 
e t ,dant a li<-cnciatura, com o bacharelado e dou­
t do n:> C'iênci s biométlicas. A amplitude de ofer­
t na nova litenciatura é muita maii; ampla e está 
1 em dara na portari ministerial de 12 de maio de 
1 67. ara 11: io ·es csc lare, imentos elos interessados, 
p ... liC'amos aqui, na íntegra, os diferentes textos rela­
tivo ao prob1ema e de gran e interêsse para os can­
didatos a tal lkenciatura. 

LICENCIATURA EM cm CIAS BIOMÉDICAS Total de Carga Horária: 2. 880 horas ele aula 

Duração: 4 nos 

1° ano - Matemática aplicada à Biologia ................... . 
Bioestatística ...................................... . 
Física Geral e Experimental ...................... . 
Química Geral .............................. , • • • • • • • 
Biologia Geral .................................. • , • • 

2° ano - Bioquímica - Física ............... • • • • • • • · · · · · · · · · · 

r Qualitativa 
Química Analítica { 

L Quantitativa ................ . 
Química Orgânica I e II ........................... . 
Anatomia ........................ • .. • - • ............ . 
Histolo_gia e Embriologia .......................... . 

1 
1 
1 
1 
2 

1 

2 

2 
1 
1 

Período 

Semestre 
Semestre 
Semestre 
Semestre 
Semestres 

. .............. 

. ........... ' .. 
. .............. 
. . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . 

TOTAL: . . . . . . . . . . . . . 

Semestre 

Semestres 

Semestres 
Semestre 
Semestre 

............... 

............... 

. .............. 

. .............. 
. .............. 

TOTAL: .............

TOTAL GERAL ........

Carga horária 

150 horas 
120 horas 
120 horas 
150 horas 
200 horas 

740 horas 

120 horas 

150 horas 

180 horas 
150 horas 
150 horas 

750 horas 

1 .490 horas 

28 créditos 

LICENCIATURA EM CU:1 rcL\ B10 lf:DICAS 

3º ano - Zoologia e Parasitologia ........................... . 
Biofísica .................................... • • • • • • • • 
Bioquímica ............................... , • • • • • • • • • 
Fisiologia .................................... • . • • • • • 
Genética e Evolução ............................... . 

4º ano 1º semestre - Microbiologia Geral e Imunologia 

Fisiologia Vegetal ...................... . 
Patologia Geral ....................... . 
Farmacologia .......................... . 

1 Semestre 
1 Semestre 
2 Seme.,tres 
1 Semestre 
1 Semestre 

. ............ 
............... 
............... 
. . . . . . . . .. . . . . . 
. .............. 

Total . . . . . . . . . . .. 

120 horas 
110 horas 
120 horas 
120 horas 

470 horas 

................ 
. ............... 
. ............... 
. ............... 

................ 

120 horas 
120 horas 
]f)O horas 
160 horas 
120 horas 

680 horas 

2 créditos 
2 créditos 
2 créditos 
2 créditos 

8 créditos 

No 2º Semestre haverá estágio de livre escolha pelos aluno com as segumtes opções: 

Opção A N eurofisiologia 2 créditos Opção B - Histologia e 
créditos HistoquímicaNeurofarmacologia 2 

Anatomia e 
Ncuroanatomia 

Opção C - Bioquímica Clínica 2 créditos Opciio D - Microbiologia 
1 crédito Geral e Médica 

. ... .. . . . . . . 
. ... . . . . . . .  . . . 
. ............... 
................ 
............ . .. 

................ 

. ......... .. 

. . . .. . . . . . 

. .......... 
. ............ . . 

. ............... 

. ............... 

. .......... ' ... 
. ............. 
. ............... 
................ 
. ............... 

................ 

V1lor p/promoção 

4 créditos 
2 créditos 
2 créditos 
2 créditos 
4 créditos 

14 créditos 

14 créditos 

2 créditos 

2 créditos 
4 créditos 
4 créditos 

2 créditos 

2 créditos 
2 créditos 
2 créditos 
2 créditos 
2 crl'ditos 

10 créditos 

TOTAL GERAL 
1.150 horas 

18 créditos 
+ 4 ou 5 Et.

2 créditos 120 hs. 

2 créditos 120 hs. 

Saúde Pública 2 créditos 
Patologia Clínica 2 créditos Imunologia l' Imunoquímica 1 crédito Para,;itologia Médica 2 créditos 

TOTAL DE CRÉDITO S: ......... 50 

O estágio será optativo podendo o ai uno escolher 1 das opções para todo semes­
tre ou 2 ,  com 3 meses cada um. 

a jniz,1 ele cada profcs'lor, compreendendo o crédito aproveitamento total no cur o, ou 
seja, lnboratório mais aula teóricas. 

Tais opções terão um calendário intensivo ele seminários e estágio �m laborató­
rio num total não inferior a 240 horas. Os programas a serem desenvolvidos nos es­
tágios das opções A, B, C e D serão fixados anu.:.lmcnte cm calendário pelos respecti­
vos departamentos. 

Após a conclusão do Curso o aluno receberá um Diploma de Bacharel em Ciên­
cias Biomédicas. 

_2) O. cr�clitos obti�?s nas disciplinas 1!0 Cl!1so de bacharel e suas modalidades
po_derao ta!11ben:i ser ut1hza�_os .para. p�os ,C"'UimE>,nto do. curso· de graduação afin •,
ta!s_ como: hcenc1atura e� c1encias b�ologi .• , me·licina, o !ontologia, veterinária, nu­
tr1çao e enfermagem (artigo 5° portaria mini teri.)). 

3) Ti:CNICOS DE LABORATõRIO
1) Os alunos candidatos ao Mestrado e ao Doutorado em Bioquímica poderão

tomar os cursos correspondentes à pós-graduação mediante adaptação do currículo de 
Bacharelado ao currículo de pós-graduação acaclêmíca, em vigor para aquela disciplina. 

O aluno ao concluir o 1 ° ano, poderá obt r c rtificaclo de técnico de laboratório
nas dh·ersas moclnlidades (Bioquímica, Biofísica, • isiologia e Farmacologia, etc.) de. de
que f::ça interruprão do Curo de bacharel p f 7cr J uno de estágio em tempo in-Para o sistema de promoção adotaríamos o sistema de créditos-hora não podendo 

ser promovido o aluno que não obtivesse, pelo menos, 2/3 do total dos créditos anuais. 
O critério de exames para obtenção dos créditos, em cada matéria, ficará inteiramente 

tegral no Departamento competente, cleven o o ep rt::mento e. pedir o re. pectivo
certificado 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIOQUÍMICA 

Diplomas oferecidos Anos requeridos Créditos J B) 2.0 ANO

Mestre em Ciência (M . Se) 

Doutor em Ciência (D.Se) 

2 1/2 34 (A+B+l3C +-14C) 

4 53 (A+B+C+D) 

Créditos correspondentes 

A) 1 º ANO 

1.0 Semestre 

1) Matemática (Mat. 300) ...................... . 
2) Fundamentos de Física Geral aplicados à Bioquí-

mica (Fis . 310) ........................... .. 
3) Estatística (Mat . 301) ....................... . 

2.0 Semestre 

4) Introdução Geral à Bioquímica Física (Bioq. 320)
(Teoria e laboratório) 

5) Fundamentos de Química Analítica Quantitativa
aplicados à Bioquímica (Bioq. 330) .......... . 
(Teoria e laboratório)

6) Fundamentos de Química Orgânica aplicados à
Bioquímica (Biog. 340) ..................... . 
(T oria e laboratório) 

4 

2 
2 

2 

2 

2 

1.0 Semestre 

7) Fundamentos de Química Orgânica aplicados à
Bioquimica (Biog. 341) ..................... .
(Teoria e laboratório)

8) Fundamentos de Análise Orgânica Qualitativa
aplicados à Bioquímica (Bioq . 350) ........... . 
(Teoria e laboratório) 

9) Tópico selecionado de Química Orgânica com

2 

2 

aplicação à Bioquímica (Bioq. 360) . . . . . . . . . . 2 
10) Bioquímica Física (Bioq. 370) . . . . . . . . . . . . . . . . 2

11) 

12) 

C) 

13) 
14) 
15) 
16) 
17) 

2 ° Semestre 

Bioquímica Avançada I (Bioq. 600) 
(Teoria) 
Bioquímica Avançada II CBioq. 601) 
(Laboratório) 

3° A, O 

1.0 Semestre 

Semmários (Bioq. 602) ...................... . 
Problemas de pesquisa (Bioq. G03) ......... . 
Tópico selecionado (Bioq. 604) ............. ." (Bioq. 605) ......... ... . 

(Bioq. 606) ............. . 

5 

5 

2 

5 
5 
5 
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18) 
19) 

D) 

20) 
19) 

a) 

b) 

d) 

2.0 Semestre 

SC'mmúrios (Bioq. 607) 2 
Tese (Bioq. 609) . ..........................

4.0 A. 'O 

Semin.írio· (Bioq. 608) 2 
Tese Wioq. ()09) .............................

REQUISITOS 

Exame de leitura cm inglês para os candidatos ao 
título de Mestre cm Ciência (M.Sc.). 
E.·arne de leitura cm inglês e alemão para candi-
dato ao título de Doutor cm Ciência (D.Se .). 
Ca!)d1da_tos sem preparação bioquímica adequada (quí­
mico, b1olog1 ta, etc.) de verão fazer ( pr tnndo o· res­
pectivos ()Xamcs) o Curso Médico de Bioquímica, no 
an? pr C()dl'Htc ao Cur�o de Pós-Grnduaçao cm B10-
qu1m1ca . 
Candidatos com for! preparação cm química búsica 
( químico , farmacêutico , etc.) poderão tl'r preparação 
1 cconhcc1d·1 de de que se submetam a exames corres­
pondcnt c.•, dados pelos profcssôrcs cncarr gados dos 
cursos relacionado� com a referida pr()parar,.-o . 

5 
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oan e 1967 

O te. h'o anta I abel continuou endo o local preferido para as s lenidades de for­
matura, em 1967 

BIBLIOTECA TEM 137 

Fundada em 1830, por Decreto lni-1 rial, a Bib1ioteca da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pernambuco, possui atualmente um ac·rvo de 79 mil volumes, que em granc.1 parte são folheados diària­men1 e or uma métlia ele 700 consu­len1 es. As informaçõ s são de Eunice Ro­lJal:nho Cavalcanti, bibliotecária da­qu ·la cola, que juntamente com mais nove funcionária , em reve ·a­• 1cnto, atendem ao público, de 8 às 22 horas, nos dias úteis. Com cento e trinta anos de ser­vi o presi adas à cultura de Per­nambuco e do Brasil, completados no dia 7 elo orr nte, a Biblioteca da Fa­culdade de Dileito da UFPe, tem, se­gundo os seus funcionários, uma mé­dia de 700 frequentadores diários, na maioria do s xo masculino. A bibliotecár:a !.Unfoe Robalinho, baseada na sua xp 1iência e t'empu de s rvico ali pr slado. declarou que 

maioria é constituída ele estudantes de Direito, seguindo Filosofia, En­genharia, Medicina e Ciências Econô� micas. Respondendo a uma pergunta, dis­se-nos que a Biblioteca foi fundada em 1830, por Decreto Imperial, fun­cionando então em Olinda, onde pres­tou s rviços aos recém-criados cursos jurídicos. "A sua instalação foi feita no Convento de São Francisco, mu­dando em seguida, juntamente com a Facu1dade, para o Recife, onde hoje funciona o quartel da 7a. Região Mi­litar, transferindo-se daí para o Con­vento do Carmo Sua transferência para a Praça Adolfo Cirne data de 1912, quando foi inaugurado o nôvo prédio, onde funciona até o momento. Informou ainda que dentre a gran­de quantidade de livros ali existentes, o mais antigo em edição, que a Bi­blioteca possui, é a "Prosopopéia", de
B nto Teixeira, que data de 1601, ten­do sido doada pela Congregação deSão Felipe.

Quanto às obr�s mais procuradas, informou que sao as de literatura, variando os consulenlcs em méd a diária de 470 do sexo mascu1 ino e 270 do feminino. "Os frequentadores r -cebem ele nossa parte -as informações necessárias, partindo da localização dos vo1umes, onde devem ser encon­trados os não existentes na Bibliote­ca, atendendo, inclusive, a consultas prlo telefone, a respeito de artigos não existemes na cidade, no Esta,Jo ou no país. O salão da Blb ioteca é franquiado a qualquer espécie de con­sulente, quer seja estudante ou não, exigindo-se apenas a anresentação de identidade, por pa1 te dos maiores de dezoito anos, para o caso ele em prés­timo, sàmente feito a partir dessa idade. Concluindo, esclareceu que a equipe de funcionários existentes na Biblio­teca, é composta de nove biblio1 ec:.­rios, um funcionário administrativo e sete serventes, que se revesam duran­te o horário corrido, diàriamente. 

' f'I - lJ de l!'edaü e.., 111c 1c..,:...a1am na n e nov Pernambuco, em 1967, oitOCi ia e tbcram seus diplomas. sob a ,. clro nseu · familiares, repetmdo u q nova todos os fins de ano• 
Por outro lado. o 1::c:o feJ ' que rde diploffaclos é uma m'nCJ. que l

1 
• 10 acenem 1967, já se faz senta· o môc:as que bu_cam de prcfe · carrnicas. . u da UrNas dezesseis escolas s colhen de Federal ae Pernambuco, •os os pdiciona1. Teatro Santa Isa�ei u rnesternos de "Uas pronrias uni � - 1scur�·olues nobre··. ouviram-se cle:z n " 

1 d sua ' a m e ores, que representan o •erteza 1monslravam, além da emoÇ3 
fo na prodssão que escoiners elação Por uniàade, foi a sc�u f lura _madon em 19G7, na UFPe. 

D· Bibt m�ilisLração --:- �3; Belas �r � agemmia - 44; Direito - �4�, ilosorJgenharia - 113; Farma�ia .,, ect:cin nambuco - 206; Geologia .,., ilosofü�utrição - 24; Odontol_ogi3 mica ._c1fe - 61 e Escola Superior nlos etre os 900 a�unos diplowad0-ta e qua�ro, �ão do ,Ao feni 
INGRE 

tes que Pela mesma ordem de escola ram os (:Ursos em 1967, l�r quitet�se os q u.e mgressaram 32. 13Admin!stração - 94; Bel.aS 16i · no mia - 43; Ciência Econon •ia � 1G9; Enfermagem - 13; En u _ mácia - 47; Filosofia de losoria do Recife - 69; -- 27ü; Nutriçfio - 21: mica - 58. 
LA CRESCE A MA 
orna1 No número de setembro, a exi !lou a contradição �xist. 1te ipantese faz de uma Umvers1ctade co e cucesso de clesenvolv:mento e que fàos recurws destinados à edlí- s acli, reccb"m a qualificação de.'' ,068 �'ano de 1967, a UFPe matrJC� no e t a mais do que no ano ant� tricu} n recursos que contou por alu ornen a( inferiores aos do ano de 1966. de s te a UFPe cumpre mais uma. L e rui como órgão e1aborador da 

e enfe ox valôres, é importante ter-c:.P St t d ades e o esfôrço que se "' 
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1 
dos frequentadores p rmanentes, a 
-------------------



F'ecierai uc noventa rece- ·1e emoção de ro que se rc-

que na turmaque ingressouacentuado decarreiras tée:-

5 sui da Universida­
uco. · colhendo o tra­
[sabe! ·os os pá tios ex -
unid :U rnesmo os sa­
cteze hscurso8 de ora­
sua , na maioria dc­
oçií :erteza do triu11-

0111e1 

·egulelação de diplu­
e· t!lura - 18; Ad­Ârt D; Bibiiotecono-

40. ª.gern - õ; En-
ci� ,.,� llo��fia de Per­
-ia / �d.ema - 108;g. agia 1�osofia do Re-
\or. rn1ca - 19. En-
1acto· ntos e cinquen­

feJl1

brO, i0rnal já assina­
�nte ª. exig�ncia que
�dade 1pante no pro­: e co e cu1.tural, e
�o ed" que_ !àc�lmente
dº •·cª5 ad1ave1s". No
�t"ric" -068 alunos, 947

ante n_o entanto, os
altl tr,culado foram

· 1966 nornento em que
rna · de sua missão

da e L e promoção de• cc:P ente as dificul-:1- 8� á-las.

.. 

- e· . n· ·s na Galeria da Igreja de N assa Senhora do Rosário _dos Pretos, m<?strando novas 

O pmt
or 

icf��es J.!\i;
P

pintura. Menino de engenho de Pernambuco o pintor radicou-se em Pans. 

�-----------------------
---

l 79 MIL LIVROS

Exposição de 

Cícero Dias 

no Rosário 

Em 1948 Cícero Dias, já radicado cm Paris
desde 1937, fêz uma exposição retrospectiva de vin­
te anos de trabalhos no salão da Faculdade de Di­
reito. A respeito dessa exposição escreveu o crítico
Mário Pedrosa: "Viam-se ali desde os seus primei­
ros desenhos, ainda incertos em que dominavam
os temas e assuntos pitorescos ou poéticos, às últi­
mas produções parisienses, de caráter já abstrato.

Nenhum pintor brasileiro fêz evolução mais
1:idical do que êsse menino de engenho pernam­
bucano que passou muito cedo a viver em Paris. Os
quadros das primeiras épocas, com os seus temas
populares, suas côres puramente simbólicas de es­
tados de a1ma, não anunciavam o pintor desnudo,
ortodoxo, todo entregue a problemas de côres, de
lm:, de formas que êle é hoje".

Em novembro de 1952, Cícero Dias fazia uma
exposição individual no Museu de Arte Moderna
do Rio. Sôbre o acontecimento dizia o mesmo crí­
tico : "A importância da atual mostra de Cícero
Dias está em que dentre os nomes já nacionalmen­
te consagrados da atual pintura brasileira é êle
quem fala a 1inguagem mias moderna . Está longe
de possuir a maleabilidade técnica que é, no en­
tanto, o lastro do irremediável ecletismo de Porli­
nar:. Muito falta ainda para alcançar aquela pro­
fundidade, aquela sabedoria pictórica de Segall en­
clausurada, porém num incurável e anacrônico sau­
dosismo expressionista . Também não tem as ri­
quezas temperamentais cromáticas da melhor pin­
tura de Di Cavalcanti, cheia de ressonâncias, mas
que quase não vai além de um sensualismo român­
tico. A pintura de Cícero Dias debate-se ainda den­
tro das contradições de uma personalidade ao mes­
mo tempo instintiva e cerebral . Não medeia entre
êsses dois polos nenhuma paisagem, isto é, nenhum
romantismo . Paris despojou-o do início romântico
de sua primitiva fase que não se sabe porque está
representada na atual exposição. Entre parênte­
ses: quiseram dar a ssa mostra caráter retrospec­
tivo . Foi um mal. A parte dita primitiva que ali
está não funciona no meio das coisas mais recen­
tes do pintor. Ali está como recordação sentimen­
tal de a1guns amigos seus . E a prova é que marca
na sala, sem transição, violento contraste com o
comêço das fases posteriores, estas sim, represen­
tativas da verdadeira pintura do artista . Isto �e
pode ver distintamente na própria sala da exposi­
ção, quando saindo do simbolismo cromático ini­cial, com um abuso de côres sentimentais, de ma-
vite do reitor Murilo Guimarães, expôs algumas te­
os verdes berrantes, a matéria violenta (não se dis­
cute aqui o gôsto) da Fôlha de bananeira e outras
telas".

Semelhante crítica pod ríamos fazer agora,
sôbre a e.·posição também dita retrospectiva na Ga­
leria Sacra do Rosário, quando Cícero Dias, a con­
vite do reitor Murilo Guimarães expô'> a1gumas te­
las que figuraram em passadas exposições e aspertencentes a amigos radicados no Hecife. Havia na
mostra quadros ingênuos da chamada pintura pri­
mitiva, quadros sem significação alguíua m meio
a alguns abstratos, aliás magnífico,,, entre outros
quadros figurativos .

Em conversa com a reportagem do JORNAL
UNIVERSITARIO o pintor Cícero Dias declarou
que atualmente se vem dedicando mais ao figura­
tivo que recentemente fêz gravuras insp:radas em
poemas de Augusto Frederico Schmidt. Discorren­
do sôbre tendências da pintura moderna, declarou
a uma nossa pergunta: "o que se vê dos jovens
pintores, hoje em dia, é a tendência natural de re­
novar. Em r sumo podemos dizer que tôdas as
tendências silo boas na pintura, o que é horrível éa estagnação".

A inauguração da mostra na Galeria do Rosá­rio compareceram além do gov r!lador do Est�do,
sr. Nilo Coê!ho e senhora, as mais representativas
figuras da intelectualidade pernambucana .



PLANOS. PROGRAMAS E HORARIOS 

PLANO 

Os Cursos ministrados pela rede de Te­
le-Posto da TELEVISÃO UNIVERSITA­
RJA - CANAL 1l - (RETELTU), serão: 

1 - EDUCAÇÃO PRIMARIA
2 - EDUCAÇÃO SUPLETIVA
2. l - ADOLESCENTE
2. 2 - ADULTOS
3 ENSINO MÉDIO 
3.1 - GINASIAL 
3.2 - GINÁSIO MENOR 
3. 3 - ARTIGO 99 ( MADUREZA)
4 - EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E

ARTÍSTICA
5 - APF:RFEIÇO AMENTO DO PRO-

FF.SSOR DO ENSINO:
5. 1 - PRIMÁRIO
5 2 - NíVEL MÉDIO
G · - Tantos outros quantos sejam neces-

sários e solicitados pelas entidades 
patrocinadoras, , �tendida a. di�poni­
bilidade de horar10 e as pnondades 
estabelecidas pela Assessoria Uni­
versitária. 

PROGRAMAS 

Snrão obedecidos os programas oficiais 
vigentes de tal modo que perm_itam con­
e ssão de certificados de conclusao a �o.dos 
os TELE-ALUNOS considerados .. ha�1llta­
cos nas provas e testes de Verificaçao de 
tiproveitamento. 

FUNCIONAMENTO 

() cur os regulares mantidos pela TV.� 
CANAL 11 destinam-se aos alunos matr�­
cul idos nos difrrrnles TELE-PO�TOS f�­
liaclos à RF:TELTU. As aulas sera� organi­
z:irlas e produzidas pela TELEVISAO UNI­
VERSIT ARIA. (TVU. - CANAL 11). 

NATUREZA DO CURSO 

São cursos dP r0sponsabilidade oficial 
qu:into à emissão, e privados quanto à re­
cepr;5o e xploração. 

GARANTIAS DO CURSO 

Os alunos da RETELTU pod rão conli­
nu r os 'US C'studos nos díf rentes níveis 
do (•nsino stab1>lc· ir1o pela LDB resµ itan­
clo n1s trrmsferê>ncíns r<>cíprocas, a sequên­
cia ria scolarirlnd dos transferidos. A 
fr •quência ao T!:'le-Posto correspondPrá a 
mnsma ohrigatoriE·dadc de pres nça à ES­
COLA estabelecida pela LEI DE DIRETRI­
ZES E BASES. 

HORÁRIO 

As missões t<'rão início todos os dias :.\ 
partir das 13 horas t nco cada licão a cl_u-
1 ação máxima de 15 minute:;. A cada em1s• 
são clC' 15 minut s se sP uirá. cm cada TE­
LE- POSTO, uma xplana<.:ão. d bate ou 
•stuc!o d grupo. com a duração d 30 mi-

nutos dingido.· p<·lo MONITOR DO TELE­
POSTO e ORIENTADA PELA TV. U. Os 
hot áríus e calE'ndários rão distribuídos
com a necessána antecedência.

LIVROS ESCOLARES 

Os alunos P MONITOR DOS TF:LE-POS­
TOS dcv m adquirn os livros, apostilas e 
x •rcícios adotados p •la RETELTU. 

TAXAS 

O QUE É TE E-POSTO? 

BóLSAS DE ESTUDO 

As entidades ou pessoas físicas que re­
quererem e obtiverem licença para INSTA­
LAÇÃO DE UM TELE-POSTO poderão 
disLibuir matrículas e mensalidades gra­
tuitas aos alunos, atendendo-se quanto pos-
ível, a situação econômica de cada um 

dêles. 

POSTO DE RECEPÇÃO 

O Posto de Recepção disporá das seguin­
tes condições mínimas de instalação e mate­
rial: 

1 - Tantas salas de aula quantos os gru­
pos de vinte alunos ou fração, inscri­
tos em cada uma das séries do curso; 
cada sala de aula deve ter a área mí­
nima de 30 m2, com ventilação e ilu­
minação convenientes. 

2 - Secretária e cadeira para o monitor; 

3 - Mesas cadeiras ou carteiras, de prefe­
rência individuais; 

4 - Armário-estante para material escolar; 

5 - Quadro preto ou equivalente, fixo ou 
móvel; 

6 - Rec .ptor d t levisão com o visor de, 
p lo m nos, 19" na diagonal; 

7 - Material didático do professor e do 
aluno para o ensino de Matemática, 
Linguagem, Ciências Sociais, Ciências 
Naturais e Práticas Educativas e Pro­
fissionais exigidos para cada série dos 
Cursos, quer os de caráter obrigató­
rio, quer os optativos. 

Observações - A TV.U - CANAL 11 -
< RETEL TU> prestará aos interessados os 
necessários esclarecimentos sôbre o cum­
primento das condiçõ s acima indicadas, 
bem como sôbre outras não mencionadas, 
que desejem satisfazer. 

FORNECIMENTO DE 
RECEPTORES 

- A Televisão Universitária TV. U. -
Canal 11 (RETELTU) possuirá 400
TELE-POSTOS PRóPRIOS, os quais
serão localizados e dirigidos segun­
do o que descrimina o parágrafo
TELE-POSTOS DA TV.U - CANAL
11. (PRóPRIO) .

TELE-POSTOS DA 
'IV U CANAL 11 PRóPRIO 

- A Televisão da Universidade Fede­
ral de Pernambuco dentro da área
de ação do alcance de suas ondas,
localizará 500 Tele-Postos, obedeci­
da a escolha da situação aos seguin­
tes ítens:

1.1 - Maior número de candidatos aos di­
ferentes Cursos. 

DOS SOLICITANTES DE 
TELE-POSTOS DA TV. U 
(PRóPRIOS) 

2 - Os interessados na instalação de um 
TELE-POSTO DEVEM ENVIAR A TV. U 
CANAL 11 - Av. Norte - Recife - até o 
d ia 30 de março de 1968 a sua pretensão para 
instalação acompanhada dos seguintes in­
formes além daquel s exigidos normalmen­
te para a instalação de todos os demais Te­
le-Postos: 

Fichas individuais de candidatos a Tele­
Alunos com as seguintes informações: 

- Nome e enderêço do candidato e do
pai no caso de ser menor; 

2 - Idade do Candidato (Data do nasci­
mento); 

3 - Cursos já feitos (Grau de Escolari­
dade); 

4 - Curso que pretende seguir; 

5 - Renda do Candidato ou Rendas por 
pessoas menores dependentes do responsável 
pelo candidato de quem o mesmo depende; 

G - Quais as Escolas ou Est_abelecime�t?s
particulares existentes num raio de 2 quilo­
metros do local em que se quer instalar o 
TELE-POSTO; 

7 Quantos excedentes foram recusados 
matricular no ano anterior nas escolas por 
ventura existentes na localidade; 

8 - Relação das candidatas a monitoras 
do TELE-POSTO (Currículo Anexo). 

DA ESCOLHA E JULGAMENTO 
DOS LOCAIS ONDE SERÃO 
INSTALADOS OS TELE-POSTOS 
DA TV.U - CANAL 11 

As solicitações para instalações dos Tele­
Postos da TV. U serão julgadas por uma co­
missão sob a presidência do Magnífico Rei­
tor e do qual serão membros: - A!!sessor 
Univ rsítário - Coordenador - Diretoria da 
RETEL TU - Diretor Técnico e um repre­
s •ntante de cada entidade patrocinadora de 
Convênios destinados a levar para o ar os 
Cursos Regulares da TV. U - CANAL 11.

1 - Ao Magnífico Reitor caberá o voto de 
desempate quando assim fõr necessário. 

2 - A Comissão assim constituída terá 
poder s para localizar o Tele-Posto da TV. U 
em qualquer posição onde pesquisas ante-
1iores determinarem, obcd cidas as reco­
mendações 1 e 2 registradas no capítulo TE­
LE-POSTOS DA TV. U. 

FUNCIONAMENTO 

Êste calendário é válido para o primeiro 
ano de emissão, podendo ser reformulado pa­
r a os anos consecutivos. 

2 Recepção e exploração - O horário 
diário das aulas, poderá ser de uma, duas, 
quatro ou cinco horas diárias, conforme exi­
gências do curso emitido, exceto aos sába­
dos que serão dedicados a trabalhos extra 
lscolares, reunião, trabalhos de avaliação, 
etc. As aulas nos Tele-Postos constarão de 
duas partes: 

1 - Máximo de 15 minutos de emissão 
para cada assunto. 

2 - Exploração pelo Monitor do Tele-Pos­
to do assunto pertinente à emissão. Essa ex­
ploração deverá ter uma duração mínima 
igual ao tempo da emissão. A exploração 
de:verá ser feita pelo monitor do Tele-Posto 
s• gundo instruções dadas pela TV. U - CA­
NAL 11 (RETELTU). É obrigatório, para os 
alunos e monitores, a recepção das lições 
bt:m como o cumprimento das instruções re­
lativas ao desenvolvimento das mesmas. 

Os monitores devem, ainda, assistir aos 
programas de orientação que lhes são desti­
nados. 

3 - Horário Semanal - O horário sema­
nal, cuja afixação é obrigatória e a que os 
monitores devem completa obediência, será 
estabelecido pela RETELTU, com indicação 
do tempo-aula de cada disciplina, bem co­
mo do tempo de audçião e de estudo do as­
sunto emitido de acôrdo com as exigências 
da matéria. 

LIMITE DE ALUNOS 
PARA CADA SALA 

A cada classe não deve corresponder, em 
1 egra um número de alunos superior a vin­
te; ês'te número_ somente poderá ser amplia­
do por r soluçao da RETELTU, em casos 
especialíssimos. 

LICENÇAS 

1 - Entidades que podem requerê-lo
As licenças dos postos de recepção, destina­
dos ao Curso da RETELTU, podem ser re­
queridas por quaisquer entidades públicas 
ou particulares que dêem garantias de con­
veniente funcionamento dos mesmos postos 

Estão nestas condições: - pessoas que 
pr tend m xercer as funções de monitor, 
estabelecimentos de ensino particular, grê­
mios, sindicatos e outros órgãos de classe, 
e tabelecimentos de assistência ou de de­
t nção, mprêsas industriais, comerciais ou 
agrícolas, fábricas, igrejas, associações cul­
turais, recreativas, desportivas ou religio­
sas, etc. 

2 - Docu.mentci('ão necessana para a sua
obtenção - R querimento dirigido a TV. U 
- CANAL 11 - RETELTU que constem
todos os elementos de identificação da enti­
dade requerent , do encarregado do Tele­
Posto (no caso dêste existir), do monitor 
ou monitores, da localização do posto e o
compromisso da sua manutenção pelo prazo
mínimo de 4 anos, ainda

1 . 2 - Menor número d escolas públicas 
ou particulares existentes na locali­
dade. 

1 - Ano letivo - O ano letivo começará 
no dia 10 de setembro e terminará em 30 de 
maio do ano seguinte. A emissão dos cursos 
será iniciada aos 15 de setembro, destinando­
�e os dias antPcedent s à adaptação e conhe­
cimento dos alunos, à preparação do mate­
rial individual e à ativação dos materiais 
1 efercntes à scolaridade anterior. Não ha­
verá emissão escolar regular e consequente­
mente erão considerados dias de férias os se­
guintes: 

- Esboço desenhado e memória descriti­
va das instalações; 

- Relação do mobiliário e material es­
colar. 

1. 3 - M nor índic d r ntabilidade "per
capita" dos candidatos ou s us r s­

ponsáveis no caso de menores. 

Os alunos pagam nos TELE-POSTOS pri­
vados urna inscric;ão máxima d NCR 5,00 

e uma mensnliclacl máxima dP NCR. 20,00 

incidiru.lo a m sma ap nns no p •ríodo d 
emissão. 

1 . 4 - O Te lo-Posto da TV. U - CANAL 
11 - obed cerá a tôdas as exigên­
cias requeridas aos demais Tele­
Postos. 

2 de nov mbro; 
15 de novembro; 
23 de d zembro a 6 de janeiro; 
Do sábado a quarta feira de carnaval; 
Do domingo de Ramos ao domingo de 

Páscoa. 

Observação - No caso de não ser possí­
v I indicar, desde logo, algum ou alguns 
dos monitores, r sponsáveis p las classes, 
d verá constar a respectiva justificativa no 
requ rimento. 

3 - S1w validade - O alvará é válido por 
um ano, mas podendo ser renovado sucessi­
vamente por iguais períodos, d sde que se 

8 JOR L · IVER ITÁRIO - REClF • - PE. - 30/12/1967 



Regimento interno de caráter provisório para a 

instalação e funcionamento da rêde de tele-posto da 

Televisão Universitária da Universidade Federal de 

Pernambuco. TV�U CANAL 11. 

verifique ter sido bom o funcionamento 
dos postos de recepção. 

4 - Prazos para entrega da documenta­
ção - O prazo da entrega do requerimento 
para obtenção do alvará do posto de recep­
ção termina no dia 30 de março. Os restan­
tes documentos são entregues até o dia 31 
de agôsto. 

RESPONSABILIDADE DO 
FUNCIONAMENTO 

1 - Monitor - A orientação da escuta 
e da exploração das lições emitidas será a­
tribuída a um ou mais monitores por cada 
sala de aula em funcionamento. 

2 - Do encarregado do posto de recepção
- O monitor s:?rá, em regra, o encarregado
do posto de recepção. Quando haja mais 
que um monitor, o detentor de alvará deve 
indicar um dí:les para exercer as funções 
de encarregado do posto de recepção, o qual 
ficará especialmente responsável pelo seu 
funcionamento geral e pelo serviço de rela­
ções com a RETELTU. 

3 - Do detentor do alvará - A respon­
sabilidade da administração do posto de re­
cepção pode pertencer também ao detentor 
do respectivo alvará. 

INSPEÇÃO 

a monitor oferecer garantias de idoneidade 
moral e civil considerados suficientes. Ain­
da se faz necessário, Certificado de Con­
clusão (FREQUtNCIA) e aproveitamento 
do Curso Intensivo de Preparação a ser mi­
nistrado pela RETELTU, o qual se realiza­
rá entre os dias 1 .º de abril a 30 de junho 
de 1968. 

MONITORES ATRIBUIÇÕES 

Compete aos monitores: 
1 - Assegurar a disciplina nos postos de 

recepção; 
z - Preparar e orientar a recepc;ão das 

lições emitidas; 

3 - Efetuar os exercícios de aplicação e 
de aproveitamento de que as lições são nor­
malmente seguidas; 

4 - Esclarecer dúvidas do aluno; 

5 - Certificar-se de seu aproveitamento; 

6 - Enviar ao Tele-Posto, nos prazos es­
tabelecidos, a documentação de matrículas 
dos alunos com as respectivas relações no­
minais; 

7 - Promover a realização e a remessa 
ao Tele-Posto das provas de aproveitamento, 
exercícios de contrôle e outros trabalhos doa 
alunos, sempre que solicitados; 

8- Preencher as fichas de recepção;

cação do posto de recepção onde o monitor 
vai exercer as suas funções; 

2 - Document<J comprovativo de que 
possui a qualificação exigida no present� 
documento - titulo: HABILITAÇõES M1-
NIMAS PARA OS MONITORES; 

3 - Certificado de bom comporatmento 
moral e civil; 

4 - Atestado médico comprovativo de 
que não sofre de moléstia contagiosa ou de 
deformidade que o impossibHite a bem 
exercer o magistério; 

5 - Certificado de conclusão e aproveita­
mento do curso intensivo dado pela RE­
TELTU. 

Observações - Os professôres de qual­
quer grau de ensino oficial são dispensados 
de apresentar os documentos referidos nas 
allneas 3) e 4), podendo o certificado men­
cionado na alínea 2) ser substituído por 
declaração, devidamente autenticada, do 
superior hierarquico competente. Os pro­
fessôres do ensino secundário particular são 
dispensados da apresentação dos documen­
tos a que se refere a alinea 2), devendo in­
dicar no requerimento o número e data do 
respectivo diploma. 

PRAZOS PARA ENTREGA 
DA DOCUMENTAÇÃO 

através do envio para a RETELTU, pelos 
encarregados dos postos de recepção dos 
documentos atrás referidos, a exceçã� dos 
duplicados dos boletins de matrícula os 
quais ficarão arquivados nos postos �orno 
títulos de inscrição. 

2 :-- Os encarregados dos postos de re­
cepçao devem cumprir o preceituado no 
número anterior, dentro dos cinco dias sub­
sequentes ao término de cada um dos pra­
zos anteriormente indicado1. 

3 - Com os boletins de matrícula em ca­
da um dêsses prazos devem os referidos 
encarregad�s juntar também uma relação 
dos respe�t1vos alunos, inscrita em impres­
so fornecido pela RETELTU. 

DECLARAÇõES NO 
BOLETIM 

A ine�atidão das declarações constantet 
do bolet_1m �e matricula será considerada 
fraude, implicará em anulação da mesma 
e na aplicação das demais sanções. 

APROVEITAMENTO 
DOS ALUNOS 

FATORES DE APRECIAÇÃO A fiscalização dos postos de recepção é 
feita pela RETELTU, cabendo também ao 
TELE-POSTO o dever de verificar a fre­
quência e o aproveitamento dos alunos. 9 Prestar ao Tele-Posto e à RETEL- O requerimento deverá dar entrada na O aproveitamento dos alunos do Cur-

RETELTU até 31 de julho. so ministrado pela RETELTU será aprecia­do através dos seguintes elementos: 
CENTROS DE POSTOS 
DE RECEPÇÃO 

Em casos especiais, pode ser autorizada a 
criação de centros de postos de recepção 
que abranjam dois ou mais postos perten­
centes ao mesmo proprietário de uma área 
determinada, com um diretor incumbido da 
administração respectiva . As relações com 
o Tele-Posto far-se-ão através dêsse diretor,
sem prejuízo das obFigações e responsabili­
dades próprias dos monitores.

HABILITAÇÕES MtNIMAS 
PARA OS MONITORES 

Exigem-se as seguintes: 

1 - CURSO PRIMARIO COMPLETO: 

EDUCAÇÃO SUPLETIVA (adolescentes e 
adultos). 

2 - CURSO NORMAL OU GINASIAL: 

GINASIO MENOR; 
PRIMARIO; 
ARTIGO 99; 

3 - CURSO NORMAL DE 2.° CICLO CO­
LEGIAL: 

FACULDADE DE FILOSOFIA e outras 
Escolas Superiores: 

PROFISSIONAL (TtCNICO, BASICO); 
GINASIAL. 

4 - NORMAL DO 2.° CICLO (COM ES­
PECIALIZAÇÃO) 

FACULDADE DE FILOSOFIA e outros 
Cursos Superiores: 

APERFEIÇOAMENTO DE MAGISTtRIO 
PRIMARIO. 

TU as informações que lhe forem pedidas. 

NúMERO DE MONITORES 

Será no mínimo, um monitor por sala 
de aula; quando a uma aula correspondam 
dois ou mais monitores, cada um dêles ocu­
par-se-á, sempre, da disciplina ou do irU­
po de disciplina de sua especialidade. 

ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 

A orientação pedagógica dos monitores é 
feita pelos meios seguintes: 

1 - Boletim RETELTU onde são publi­
cados os resumos das lições relativas ao 
mês seguinte, os trabalhos a realizar pelos 
alunos, bem como os elementos e esclare­
cimentos de que os monitores tenham ne­
cessidade; 

2 - Programas de orientação através 
da Rádio Universitária e da T. V. U. Ca­
nal 11; 

3 - Informações prestadas por intermé­
dio dos postos de recepção; 

4 - Reuniões e cursos de orientação 
expressamente determinados; 

5 - Instruções escritas dimanadas ao 
TELE-POSTO. 

Os monitores de TELE-POSTOS PRO­
VADOS recebem a remuneração resultan­
te do pagamento direto de mensalidade 
dos alunos ou conforme o que fôr com­
binado com os respectivos detentores do 
licenciamento. 

CONCESSÃO DO DIPLOMA 

O diploma do monitor pode ser conce­
dido mediante a apresentação dos seeuin­
tes documentos: 

INSCRIÇÃO E MATRICULA 
TELE-ALUNO 

LOCAL 

A inscrição faz-se num posto de recep­
ção cujo encarregado tomara em seguida as 
necessárias providências para se proceder à 
respectiva matricula. 

HABILITAÇôES ANTERIORES 

A primeira inscrição e matricula depen­
de de aprovação no exame da classe ante­
rior, no caso de curso seriado. 

DOCUMENTAÇÃO 

Exige-se para a primeira inscrição e ma­
trícula a seguinte documentação: 

1 - Documento comprovativo das habi­
litações escolares; 

2 - Certidão do registro de nascimento; 

3 - Atestado médico comprovativo de 
que o interessado não sofre de doença con­
tagiosa e de que foi revacinado dentro dos 
prazos legais. 

4 - Duas fotografias 2x3; 

5 - Petição do Requerente. Quando 
não alfabetizado autenticar o pedido com 
a impressão digital. 

Nota - Desde que não se trate da pri­
meira inscrição e matrJcula em TELE­
POSTOS, os alunos são dispensados de a­
presentar a documentação indicada nas a­
líneas 2), 3), 4) e 5). 

PRAZO 

1 - Prazo normal - Entre o dia 1 a 10 
de setembro. 

APERFEIÇOAMENTO DE MAGIST1:RIO REMESSA DA 
SECUNDARIO. l - Requerimento diri&ido a RETEL- DOCUMENTAÇÃO

TU de que consta a identificação do re- • 
Devem, alêm dêste títulos, os candidatos querente, habilitações, residência e indi- 1 - " "'"trlcula dos alunos efetivar- -6 
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1 - Provas de aproveitamento: 

2 - Exercícios de contrôle, dados pelo 
vldeo sem data previamente marcada; 

3 - Trabalhos dos alunos enviados RE­
TELTU; 

4 - Inspeção "in loco" das atividad s es­
colares; 

5 - Informação dos monitores; 

6 - Provas especialmente organizadas 
para avaliação do rendimento escolar; 

7 - lnlormações fornecidas pelos educa­
dores nos questionários especialmente el -
borados para o efeito. 

CLASSIFICAÇÃO 

Os alunos são classificados pelo TELE­
POSTO, em função do seu aproveitamento. 

CLASSIFICAÇÃO POR 
DISCIPLINA 

A cada aluno é atribuido, p ríodo a pe­
ríodo, média, de O a 10 pontos. 

CLASSIFICAÇÕES FINAIS 

Serão obedecidos os regulamentos de en­
sino e leis em vigor. 

ORIENTAÇÃO ESCOLAR E 
PROFISSIONAL 

A avaliação referente ao rendimento e 
aptidões dos alunos, uma vez diagnostica­
das, pode ser facultado, confidencialmente, 
aos encarregados da educação, para fins de 
orientação educacional. 

OMISSõES 

No que fôr omisso, ·ste documento ob­
servar- e-ão as disposições educacionai da 
lei! lação estadual " r,11cional em vigor. 
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• 

r1ção responsável 

pe a ''Preguiça Tropical" 

"O lazer é indispensável à recuperação do organismo. As 

horas de descanso e de divertimento devem complementar o 

dia de trabalho. Mas entre nós êste lazer vem se tornando 

ócio organizado, principalmente no Norte e Nordeste, onde o 

tempo de trabalho é reduzido por motivos de ordem ecológica" . 

Tal declaração é do professor Nel on Chaves, diretor do Ins­

tituto de Nutrição da Universidade Federal de Pernambuco, 

um dos maiores estudiosos bra.sileiros dos problemas relaciona•

�os com a nutrição, tendo descoberto vários tipos de misturas 

proteícas capazes de serem utilizadas em larga escala na ali• 

rnentação humana. 
,.L • 

Prosseguindo, disse-nos que os climas quenté e ú�-· 
do e quente e sêco formam a sudorese ou a · perspira­
ção invisível. Isto ocasiona grande perda de água e sal, 
de aromo-ácidos, ácido lático e outras substâncias. A 
evaporação de um litro de suor rouba ao organis�o 
580 calorias e é comum, no trabalho ao sol, a produçao 
de 4 ou mais litros de suor, em poucas horas. 

Além disso, prosseguiu, a quota de alimentos in­
geridos não é suficiente para fornecer energia necessá­
ria ao trabalho musculal'•. O organismo, num mecánis­
mo de adaptação, poupa-se e reduz o seu m�tabolismo 
a níveis mais baixos, provocando uma diminuição íne­
vitável da capacidade de trabalho. 

Os dois fatôres reduzem a quantidade de proteína 
para a contração muscular e de energia para o·traba­
lho mecânico . A jornada de trabalho reduz-se, então. 
de 8 horas, para 6, 4 ou 3 horas. Diminui a eficiência 
e sobrevem a fadiga, a qual é comumente denominada 
"preguiça tropical". :tsses indivíduos que se recostam 
em qualquer lugar realizam uma defesa fisiológica e 
procuram ajustar-se à suplência energética reduzida. 
Um automóvel com combustível para 50 quilômetros, 
não pode percorrer 100,

Essas causas de ordem ecológica reduzem, conside­
ràvelmente, a produtividade do brasileiro do Norte e 
Nordeste e de outras áreas em condições idênticas. Adi­
cionando-se isto aos 52 domingQs, 53 sábados, 30 dias 
de férjas regulamentares e os numerosos feriados e dias 
santos, oficiais extra-oficiais, sobra tempo para o ócio 
e falta para o trabalho. São 150 dis de ócio no ano. 
As mulheres casadas, quando grávidas, têm mai 4 
meses de licença. Com isto, são cêrca de 230 dias fora
do s rvic;o público. O homem trabalha 21.5 di por 
ano e a mulher, que tiver uma g stação, apenas 135

dias, ou sejam, 4 meses e meio. As jornadas de 6 horas 
nem sempre são cumpridas em diversas Repartições 
Públicas". 

"Além do mais, o próprio estado de saúde de urna 
grande parte da população brasileira, atingida por di­
v_er�as endemias, é mais uma razão para sermos pes­
simistas. · 

O eminente Sanitarista Manoel Ferreira, de grande 
renome ínternacional, informa que há, no Brasil, 50
milhões de verminóticos. Ao lado dêsse quadro tão 
mE.lancólico, prosseguiu o prof . Nelson Chaves, temos 
ainda a considerar a deficiência de transporte, bloque­
ando o desenvolvimento do país. 

Emil Farhat, autor do livro País dos Coitadinhos, 
demonstra a gravidade do prol;>l ma do transporte em 
nosso país, quando diz que enquanto um navio car­
gueiro inglês, dinamarquês, belga, .liberiano, de aproxi­
madamente 5 mil toneladas, tem 29 homens de tripula­
ção, um dos nossos, com a mesma tonelagem, tem 
cêrca de 80.

O navio brasileiro Ana Nery, fretado para levar 
70- turistas a Israel, tinha 230 tripulantes.

Referindo-se ao Nordeste,. Emil Farhat faz o se­
g_uinte comentário: "O potencial de produção das sa­
lmas de Macau e Areia Branca chega a 20 milhões de
toneladas anuais. Mas a produção está reduzida a cêr­
ca de 1 milhão e meio de toneladas, devido ao encur­
ralamento regional e ao manietamento pela falta de
transporte". · 

Enquanto a Espanha, em 1963, colocava o seu sal cm qualquer porto do mundo a US 12 (doze dólares) por tonel�da, o sal potiguar pagàva isto somente em
dcspêsas de estiva. 

Diante de tudo isto, chegamos à conclusão de que, 

Nelson Chaves 

Preguiça tropical é produto de má alimentação 

no Brasil, o difícil mesmo é trabalhar e produzir . Se­
rá possível sair do subdesenvolvimento sem trabalho 
intensivo? A desnutrição e as endemias não deverão 
ser combatidas? Será possível lutar contra a desnutri­
ção e a fome sem alimentos ou ter alimentos sem pro­
dução, transporte � trabalho? 

Se as coisas conitnuarem .nesse ritmo êste grande 
país permanecerá de pires na mão, pedindo um dinhei­
rinho e um pouco de comida; comprando fe_ijão ao 
México; amparado pelo ufanismo; conformado com o 
subdesenvolvimento e servindo para enriquecer o fol­
clore e o anedotário. 

Mas não devemos permanecer nesse conformismo; 
devemos trabalhar, combater o ócio por todos os meios 
ao nosso alcance. 

Faço parte do grupo que não aceita esta situação 
e luta pelo desenvolvjmento, único caminho para nossa 
verdadeira independê_ncia". 

O EXEMPLO DO JAPÃO 

"Um exemplo edificante é o do Japão. Com cêrca 
de 96 milhões de habitantes, numa área pouco supe­
rior a do Maranhão, com apenas 14 por cento de solo 
cultivável em consequência das montanhas e vulcões 
e sofrendo restrições do clima, ocupa uma posição des­
tacada ao lado dos países mais desenvolvidos do mun­
do. Tem um índice muito baixo de analfabetos. O ja­
ponês conseguiu ser o maior agricultor e pescador do 
mundo; possui ainda uma alta industrialização, eleva­
do senso artístico e muito bom índice educacional". 

MINÉRIOS FAZEM PARTE DA CIVILIZAÇÃO 
Na civilização tecnológica o 

· significado dos minerais e minérios
extraídos do sub-solo é da mai01·
importância nos setôre da indústria
iderúrgica ou da exportação. Na 

realidade, o olo indica a riqueza ou 
pobreza de uma Nação. No Museu 

de Minerais, da Escola de Geologia, 
pode-se observar a riqueza mineral 
das rochas nordestinas. 

Cma das unidades mais 
bem equipadas da Univer­
sidade Federal de P rnam­
buco é a Escola de Geologia, 
dirigida p lo professor A­
dalb rto Ferreira Canha. 
Nel se encontra instalado 
o Museu de Minerais e Ro­
chas sôbre o qual iremos
nos 'ocupar agora. Trata-se 
de um dos mais interessan­
tes com um enorme acêrvo 
de 'materiais. Na terminolo­
gia geral mineral ou rocha é
consid rado como pedra,
palavra simples usada d -
de mWnios. O homem t m
sido obrigado a usar a P 
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dra, seja como instrwnento 
para matar, seja. como or­
namentos, e ainda· matéria 
prima para extra"ção. de me­
tais e, mais do· que tudó, 
p ra construção do lugar 
onae habita . Destaca-se 
também a súa utilização da 
pedra - diz o Professor Ca­
nha, citando o guia infor­
mativo do Mus u-� nas 
construçõ s de barragens, 

stradas, pontes, edifícios, 
monum ntos, e tantas coi­
sas proeminentes na vida da 
cidade ou de uma nação. 
D idad . d pedra passou­

-idad do 1erro,.qu é 

na verdade semelhante, pois 
o ferro é extraído da pedra.

IMPORT�CIA

Na civilização tecnológica 
- prossegue o prof. Canha
- os minerais, os minérios
extraídos do sub-solo, fa­
zem parte destacada da vida 
de umq nação, seja na in­
dústria, siderurgia, expor­
tação, a verdade é que êles
constituem um dos podero­
sos suportes da economia na­
cional. "Um solo pobre em
riquezas minerais faz a na­
ção pobre entre suas irmãs. 
Hoje, temos a ciência das 
rochas: a petrologia. Um
estudo geológico dos nossos
solos indica a sua riqúcza
em minérios .

No Museu de Minerais da 
Escola podemos observar 
vários tipos de rochas nor­
d S'tinas ricas em minerais, 
cristais de resplendente be­
leza, pepitas de ouro, belas 
formas geométricas, seme­
lhantes a olhos ou lentes, 
manchas ou folhas finas, que 
observadas em microscó­
pios ulha-potentes formam 

verdadeiras telas abstratas, 
de um colorido que nenhum 
pintor seria capaz de con­
seguir. Explicam os fun­
cionários do Museu que o 
estudo das rochas mostra 
conchas de animais que vi­
veram a mais de um mi­
lhão de anos, podendo até 
r v lar asp ctos da evolu­
ção da vida sôbre o planeta. 
As rochas e pedras, ao for­
mar a crosta terrestre, se 
tornam a base da sobrevi­
vência humana. São elas 
que nos mantém na super­
fície, imp dindo-nos de "a­
fogar-nos" na Terra como 
quem se afoga nos mares. 

NECESSIDADE DE 
MINERAIS 

A vida não pode prescin­
dir dos minerais. O corpo 
humano os retem no sangue, 
nos ossos, nos músculos. Ao 
lado dos metais pr ciosos 
como o ouro, que forma a 
base do sist ma monetário e 
serve ainda de adôrno ou 
na odontologia, temos os fi­
lamentos de · tunsgstênio, 

cas. Na vida diária, em di­
versos setôres, os minerais 
fornecem os meios para a 
nossa existência e confôrto: 
amianto como isolante tér­
mico, talco para pó, caulim 
para cerâmica, gipsita para 
cimento, apatita para ferti­
lisantes, granada para abra­
sivo, cianlta para refratá­
rios em fornos, grafite para 
lapis, etc. 

E as pedras preciosas? -
lembra-nos o elaborador do 
guia do Museu, professor 
Baskara Rao - Quem não 
gosta de andar adornado 
com elas? A simples diver­
sidade de coloração multi­
plica os interêsses: o berilo 
de côr verde - chamada 
esmeralda - ou o azul cla­
ro chamado água marinh&, 
o diamante, duro, incolor ou
amar lo, as ametistas, os 

diamanetes. Com a inaugu­
ração da conquista do es­
paço, metais de pouco prf's­
tígio passaram a ter valor 
incalculável, entre os quais 
o berilo e o lítio, empregados
como misturas para au-

usado nas lâmpadas létti-
mentar a resistência dos fo­
guetes ao atrito e calor dé-

le resultante. Sem êsses 
mirn�rais as capsulas espa­
ciais se desfariam na atmos­
fera, abrasadas pelas altas 
temperaturas .  

VISITA AO MUSEU 

Uma simples visita ao 
Museu mostra ao interessa­
do numerosos minérios re­
gionais, provando a riqueza 
mineral de nossa terra . Ali 
podem ser vistos os sedi­
mentos das rochas: conglo­
merados, arenitos, argilitos, 
folhetos. Também são vistos 
sedimentos detríticos, cal­
cáreos, silexitos. Também 
estão presentes os calcáceos 
recentes, agora encontrados 
nas praias nordestinas, al­
guns depósitos marinhos, e 
sedimentos com estruturas 
especiais. Mas nada do que 
aqui foi dito dispensa uma 
visita ao Museu. Melhor 
ver, com os próprio olhos, 
betuminosas que contém pe­
tróleo e relíquias da vida 
antiga que durante tempos 
passados viveram nos am­
bientes dos mares ou da 
terra. 
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ANATOMIA INSTALA CULTURA DE TECIDOS 

ICH 
/ 

tera 
. . 

pr1me1ros 

mestres 

A Universidade Federal 
de Pernambuco diploma­
rá no próximo ano a sua 
primeira turma de Mestres 
em Sociologia e Economia, 
atendendo assim aos crité­
rios prioritárÍos estabele­
cidos pela UFPe. e SUDE­
NE, com vistas ao prq;aro 
de pessoal especializado pa­
ra a região. O Instituto de 
Ciências do Homem vem 
ministrando cursos, em 
nível de pós-graduação 
desde 1965, porém somen­
te em 1967 implantou re­
gularmente os cursos de 
Mestres em duas de suas 
sete Divisões: Economia e 
Sociologia. Presentemente, 
estão fazendCf tais cursos 
na Divisão de Sociologia 14

candidatos, nove dos quais 
são bolsistas da SUDENE, 
e os cinco restantes can­
didatos que espontânea­
mente procuraram fazer o 
Mestrado, com o objetivo 
de aprofundar conheci­
mentos para as tarefas do 
ensino e da pesquisa. 

"Em decorrência dêstes 
fatos - afirma um docu­
mento elaborado pelo Ins­
tituto a experiência 
mostra o relativo despre­
paro com qu.e os gradua­
dos se apresentam para o 
exercício da profissão ou 
entrada nos cursos de pós­
graduação. Saliente-se que 
em uma área em desenvol­
vimento apresentam-se ex­
celentes campos para pes­
quisas, as quias, se efeti­
vadas, oferecem valiosos 
subsídios para o processo 
de mudança. Primordial­
mente, êstes cursos de 
Mestrado serão ligados de 
modo mais direto à pesqui­
sa, preenchendo esta lacu­
na na nossa área de �aber, 
pela formação de recursos 
humanos mais qualificados". 

FOTOGRAFIA DE CARIÓTIPO 
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o CARióTIPO, isto é, o número de cromosomas de uma dada célula foi fotografado
no Recife. Éste fato de grande alcance para o desenvolvimento dos estudos de Citogené­
tica no Recife, deve-se ao prof. Adonis Carvalho, ajunto da eadeira de Anatomia Patoló· 
gica da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Pernambuco. 

Reproduzimos nesta página a foto: o cariótipo de um l infócito de homem. 
O dr. Adonis Carvalho, que é também diretor do Departamento de Patologia da Cli­

nica de Câncer do Recife, contou, para a ampliação da foto com o auxilio do fotógrafo 
Alcir Lacerda. :ll:le esclarecs que a obtenção da foto � muito simples mas nem sempre se 
consegue sem grande prática. 

"Projeto Nordeste" leva
. . ,,, . 

un1vers1tar1os 

O Projeto Rondon, que visa uma 
maior integraç�o dos universitários 
nas áreas problemas do País, ganhou 
um nome regional, passando a cha­
mar-se "Projeto Nordeste" após a che­
gada da l a. turma que o integrou, por
deliberação dos seus patrocinadores, 
o representante da Universidade, sr.
Ivancir Castro e o da Aeronáutica,
cel. Stênio Alvarenga, chefe do Esta­
do Maior da 2a. Zona Aérea.

A primeira turma foi composta de 
14 universitários de engenharia, me­
dicina, odontologia, administração, e­
conomia e enfermagem, como um ro­
teiro cumprido entre 25 de setembro 
a 1 de outubro, em João Pessoa, Souza, 
Patos e Caicó. Apresentaram os par­
ticipantes, relatórios sôbre o que vi­
ram, aprenderam e ensinaram. 

Para os estudantes de engenha­
ria, que conheceram as obras do 1.0 

Batalhão de Engenharia, no sertão do 
Rio Grande do Norte, as estradas e­
xistentei., apesar de não serem asfal­
tadas, satisfazem plenamente, em vir­
tude das próprias condições econômi­
cas da região, acrescentando que, em 
face da carência que sofre o País, se­
ria um desperdício a construção de es­
tradas asfaltadas em regiões onde se­
riam pouco aproveitadas . Conheceram 
também os açudes de Boqueirão, São 
Gonçalo e Itaus e bem assim a Usina 
Brejuí, cujo potencial é dos maiores 
até então conhecidos. A schelita vem 
sendo extraída no município de Cur­
nus Novos, RN., constituindo mate-

ao 
rial de exportação, importante fonte 
de Divisas para o nosso País. Rodo­
vias, poços e casas populares cons­
truidos pelo 1.º BEC também foram 
conhecidos pelos nossos universitários. 
Disse-nos o Sr. Ivancir Castro, Di­
retor da DEE.: "O quitanista de Me­
dicina que tomou parte nesta turma, 
acadêmico José Alberto Nunes, pôde 
viver alguns dias conhecendo o fun­
coinamento dos serviços de saúde, as­
sistência social, habitação, transporte, 
suprimentos, havendo prestado, inclu­
sive, seus serviços auxiliando no SESP 
local, duas intervenções cirúrgicas". 

2a. TURMA AMPLIADA 

O "Projeto Nordeste", proporcio­
nou mais uma vez a viagem e estada 
no período de uma semana de univer­
sitários em João Pessoa - Pb. e Cra­
teús - Ce. Desta vez, o Diretor da 
Divisão de Expediente Escolar junta­
mente com o chefe da Secção d As­
sistência aos Estudantes da UFPe., 
Sr. J osemir Alves da Rocha, apoiados 
pelo gen . Vinitius N otare e o cel. Er­
gilio Cláudio da Silva pelo Exército e 
os coronéis Stênio Alvarenga e Ely 
pela Aeronáutica, ampliaram o núme­
ro de participantes da 2a. turma. In­
formou-nos o Diretor da Divisão de 
Expediente Escolar, que desta vez a 
inscrição dos universitários voluntários 
atingiu a 96 (noventa e seis) estudan­
tes, dos quais, 19 (dezenove) foram 
selecionados pela D. E. E. A partici-
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sertão

pação dos cursos ficou assim distri­
buída: Engenharia Civil 8; Mecânica 
3; Elétrica l; Odontologia 2; Enfer­
magem 3; Economia 1 e Medicina 1.  

Dos relatórios recebidos pela 
Universidade, os participantes são 
unânimes em considerar o "Projeto 
Nordeste" de alto valor para a inte­
gração das comunidades. 

Concluindo, disse-nos o sr. Ivan­
cir Castro: "Até agora somente a 
Universidade e particularmente sua 
Divisão de Expediente Escolar, tem 
recebido elogios do público, de auto­
ridades civis e militares e dos inte­
grantes das turmas. Entretanto, sen­
timo-nos felizes também, em receber 
críticas sadias e inovações e aperfei­
çoamentos para um melhor desenro­
lar do "Projeto Nordeste" que já re­
percute bem longe" . Externamos 
neste final, o nosso agradecimento pe­
nhorado ao Diário da Noite, Jornal do 
Comércio e Diário de Pernambuco, 
que têm proporcionado a cobertura 
necessária ao satisfatório conheci­
mento públcio. 

Quanto aos diretores de nossas 
Faculdades e Escolas bem compreen­
deram a profundidade do Projeto não 
computando as faltas às aulas teóri­
cas e práticas dos participantes e dan­
do-lhes ainda a oportunidade de fei­
tura dos exercícios escolares por ven­
tura perdidos durante a execução do 
"Projeto Nordeste". A êles os orga­
nizadores do Projeto agradecem. 

Um núcleo pioneiro de pesquisas de cultura 
de tecidos e citogenética foi formado na cadeira 
de Anatomia Patológica, da Faculdade de Medi­
dna da UFPe. Tal como o engenheiro que traça 
a exata construção de um edifício a equipe da 
<'adei.rn de Patologia, liderada pelo cientista Ado­
nis Carvalho está tentando a análise cromosômi­
ca que poderá dar a informação exata sôbre a 
função de diversos órgãos. 

Em outubro último, começou a funcionar na cadeira 
de Anatom:a Patológica da Faculdade de M dicinn da 
Universidade Federal de Pernambuco, do Serviço do 
Prof. Barros Coelho, o Núcleo de CuUttra de Tecidos e

Citogenética. ftsse Núcleo, primeiro no gênero na região 
está planificado pnra funcionar em etapas de complexi� 
da�e crescente. É responsável pelo Núcleo e pelas pes­
quisas que se vêm realizando no campo da Citogenética 
no Rccif2, o médico Adonis Carvalho, professor adju:ito 
da cadeira d Anatomia Patológica da Faculdade de Me­
dicina da UFPe e chefe do Departamento de Patologia da 
Clínica do Câncer do Recife. 

O JORNAL UNIVERSITARIO cuja finalidade é tra­
zer os seus leitores informados sôbre o que se vem fa­
zc ndo no campo da Universidade, procurou ouvir o mé­
dico Adonis Carvalho que declarou: 

''Realmente, nesse campo de pesquisas, nesse Núcleo 
pioneiro já ultrapassamos a primeira etapa, referente a 
culturas de curto têrmo, pois as iniciamos com culturas 
de linfócitos humanos, a fim de se rc•aliznr a anális( 
cromosômica. Os cromósomas são os ckm,•ntos responsá­
veis pela forma e função dos vários ór).1'ãr1,, pois são êles 
que contém as informações referentes a essas mesmas 
formas e funçõPs tal como a planta, cm tamanho reduzi­
do que o engenheiro traça para a exata construção de

um edifício. Tomando como exemplo a espécie humana 
pode dizer-se que os cromósomas contém todos os ele� 
mentos que determinarão se o individuo será homem ou 
mulher, alto ou baixo, gordo ou magro, alvo ou moreno 
etc. Muitas doenças são já condicionadas pelas informa� 
ções contidas nos cromósomas. Daí a importância dessas 
pesquisas" . 

lnteri".sse Mvndial 

"Sendo elementos ião importantes - prosseguiu nos­
so ent-evis.tado - é natural que, desde muito, os pes­
quisadores tivessem se interessado em conhecer os de­
talhes do seu funcionamento. Para isso foi necessário o 
desenvolvimento de técnicas de laboratório relativamen­
te complexas. As técnicas mais antigas que ainda são 
usadas em certas circunstâncias consistiam na coloração 
de células que apresentassem um grande número de mi­
toses. Isso porque somente durante as mitoses é que os 
cromósomas podem ser individualizados. Essas técnicas 
ar,tigas têm um rendimento extremamente baixo. As téc­
nicas modernas trabalham com células obtidas em meios 
artificiais, possibilitando alto e rápido rendimento. As 
células mais utilizadas são os linfócitos contidos no san­

gue do homem e de animais. Essas células são postas a 
crescer em um meio de cultura que as estimula a entrar 
em mitose, fato que acontece ao terceiro dia, acrescen­
ta-se um alcalóide, a colchicina, que tem a propriedade 
de paralizar a mitose na fase em que os cromósomas es­
tão bem individualizados. Dêste modo obtem-se grande 
número de células na fase mais apropriada para a aná­
lise cromosómica. Para a realizção da análise é preciso 
que se obtenham fotografias de grande aumento e de 
perfeita nitidez. A partir dessas fotos pode-se, não so� 
mente contar os cromósomas como classificá-los. A clas­
sificação é feita da acôrdo com padrões já estabelecidos 
internacionalmente". 

"Em condições normais cada espécie, animal ou ve­
getal, tem um número constante de crom6somas. (46 

para a espécie humana) . Além disso êsses crom6somas 
têm sempre uma morfologia uniforme que permite seu 
agrupamento. Êsse agrupamento é o que chamamos de 
idíograma e permite o reconhecimento da distribuição e 
o número de cromósomas numa dada célula (cariótipo),
reconhecendo-se, fàcilmente, as anormalidades presentes". 

Amplos Horizontes 

O dr. Adonis Carvalho, salientou por ocas1ao de nos­
sa entrevista, o estímulo que vem recebendo do dr. Bar­
ros Coelho, do pioneirismo do Prof. Amauri Coutinho e 
da colaboração que vai receber do Prof. Antônio Figuei­
ra, e frisou: "Como se trata de um método de trabalho 
relativamente nôvo, embora já se venha fazendo em quase 
tôda parte, os horizontes são muito amplo� nesse setor. 
Muitas do0nças humanas cuja natureza era misteriosa mos­
traram-se de origem genética, resultante de acrêscimo 
o.u deficiê�cia de_ crom�s�m�s. Por ex mplo, o mongo­
lismo que e um tipo de 1d10t1smo na infância, é resultan­
te de um cromósoma adicional que pode ser descoberto 
a;.ravés do estudo do idiograma. Outro exemplo é o 
smdrome de Turner, que é uma anormalidade muito 
curiosa, em que n individuo tem o crómosoma incom­
pleto com apenas um X. Sabe-se que a mulher normal 
tem dois X e que o homem normal tem um X mais um Y.

Os indivíduos portadores de apenas um X são chamados 
transexuais e geneticamente não são nem homem nem 
mulher". 

No Setor do Câncer

"No setor do câncer prosseguiu o dr. Adonis -
sabe-se que a Leucemia mieloide crônica está relacionada 
com uma deficiência de um dos cromósomas. Pode ser 
imedi tamente reconhecida pelo idiograma. A ar:álise di­
reta de células cancerosas permite reconhecer um nú­
mero infinito de anormalidades cromosómicas como 
por exemplo, aumento ou diminuição do númerb de cro­
mósomas, assim como de cromósomas aberrantes. Infe­
lizmente, as aberrações de número e de forma são tão 
variáveis no caso de células cancernsas que ainda não !oi
possível o estab lecimento de padrões definidos de ca­
riótipos. Ao nosso ver esse é o campo de maior impor­
tância e interêsse científico da análise g0nética e para o 
qual o nosso laboratório foi especificamente planejado". 
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Tropicologia 
encerra ano 
com indústria 

VESTUÁRIO E TRÓPICO 

O emlnárlo de Troplcologia, da UFPe, realizou, no 
mês passado, sua última reunião de 1967, di cutlndo "In­
dústria e Trópico", uma conferência do sr. Marco Aurélio 
de Alcântara, da Fundinor. 

Os objetivos do Seminário 
de Tropicologia, que funcio­
na nos moldes do Seminário 
tipo Tannenbaum, da Uni­
versidade de Columbia, são 
os de equacionar os proble­
ma das regiões tropicais, 
particularmente do Brasil, 
como exemplo de área tro­
pical e discuti-los em ses­
sões que se realizam nas úl­
timaa terças-feiras de cada 
mês, no Salão Nobre da Rei­
toria da Universidade Fede­
ral de Pernambuco. Na se­
parata do livro Simpósio sô­
bre Problemática Universi­
tária, intitulada Um Novo 
Tipo de Seminário (Tannen­
baum) em desenvolvimento 
na Universidade de Colum­
bia: Conveniência da intro­
dução da sua si temática na 
Universidade Federal de 
Pernambuco, Gilberto Frey­
re disse: "Quando Heidegger 
escreve que o grande pri­
meiro problema para o ho­
mem é habitar parece es­
quecer-se de que tão impor­
tante, para o homem moder­
no como habitar, é coha­
bt�r E essa importância 
atinge em cheio a vivência 
universitária que só se rea­
liza plenamente como con­
vivência, sendo necessários 
nos espaços ocupados por 
conjuntos universitários, a­
quêles em que os universi­
tários - professôres, pes­
quisadores, estudiosos e não 
apenas estudantes a prazo 
fixo - não só vivam, em 
função de estudos especiali­
zados e profissionais, como 
convivam, por necessidade 
de se coropletarem como. e�­
tudiosos além de espec1ah­
zados, gerais. Os seminários 
de tipo Tannenbaum pare­
cem vir trazer aos moder­
nos equivalentes, num com­
plexo universitário, de con­
frarias de ofícios e artes 
particulores, um ponto de 
convergência e de convivên­
cia - espécie de equivalen­
te da catedral em relação, 
repita-se, aos oflcios e artes 
particulares da Idade Média 
- que vem fazendo falta à
maioria dos modernos espa­
ços universitários. Ao nos 
referirmos a espaços uni­
versitários, admitimos uma 
ecologia universitária, com 
relações diversas entre as 
várias atividad s que se dis­
tribuem por um espaço dês­
se tipo: atividades adminis­
trativas e, principalmente, 
atividades didáticas, ativida­
des esp culativas, atividades
recreativas, atividades de 
relações com atividades ex­
tra-universitárias: cívicas, 
industriais, religiosas, prin­
cipalmente. Idealmente es­
sas atividade se int rdepen­
dem. As r laçõ s de umas 
com as outras, porém, nem 

M:iis e mais a comunidade 
universitária tende a ser, 
em sua composição, não só 
aquela comunidade formada 
pelos que ensinam e pelos 
que aprendem, da caracteri­
zação um tanto simplista do 
professor Jufgen Habermas, 
como outra mais complexa, 
pela sua tendência para in­
cluir pesquisadores, pensa­
dores contemplativos e tam­
bém orientadores de ativi­
dades extra-universitárias 
- sobretudo as que impor­
tam na aplicação de ciências 
e saberes universitários à 
administração pública, às 
indústrias, à defesa nacio­
nal, à economia ou à cul­
tura regional, por um lado, 
e à cooperação internacio­
nal em vários setores, por 
outro lado". 

O Seminário de Tropico­
logia conta com a participa­
ção de 27 membros efetivos, 
os quais comparecem men­
salmente às reuniões a fim 
de discutir, do ponto de vis­
ta da especialidade de cada 
um, o problema posto em 
questão na reunião. Parti­
ciparam como membros efe­
tivos do Seminário de Tro­
picologia, no corrente ª1:?• 
as seguintes pessoas: o B,o­
logo Bezerra Coutinho, o 
Sociólogo Renato Campos, o 
Micólogo Chaves Batista, o 
Economista Roberto Caval­
canti, o Fisiologista Nelson 
Chaves, o Educador Carlos 
Maciel, o Agrônomo Renato 
Farias, o Geógrafo Gilberto 
Osório o Sociólogo Roberto 
Mota, ' o Escritor Ariano 
Suassuna, o Psicólogo Sylvio 
Rabello, o Geografo Mário 
Lacerda, a Educadora-Filó­
sofa Maria do Carmo Tava­
res de Miranda, o Médico 
Marcionilo Lins, o Enge­
nheiro Arlindo Pontual, o 
Engenheiro General Rod_ri­
go Octúvio, o Psicólogo Dias 
da Silva, o Filósofo Newton 
Sucupira, o Poeta Cesar 
Leal, o Jurista-Sociólogo 
Luiz Delgado, o Antropólogo 
René Ribeiro, o Estatístico 
Antônio Carolino Gonçal­
ves, o Historiador José An­
tônio Gonsal ves de Mello, o 
Jurista-Sociólogo Cláudio 
Souto, o Médico Ruy João 
Marques, o Industrial Ele­
mér Janovitz e o Humanista 
Nilo Pereira. 

Os temas apresentados e 
discutidos no decorrer do 
corrente foram os seguintes: 
Março - Reunião prepara­

tória 
Abril - Sociologia e Tró­

pico 
Conferencista: Fernando 
Henriques, antropólogo e 
sociólogo da Universidade 
de Sussex (Inglaterra) 

empre são de caráter efeti­
va� ente interdependent , 
umas dominaram as outras, 
tal a tendência ora para 
umas dominarem as outras, 
criando-se, entre elas, ora 
relações de dominação e su­
bordinação, ora tendências 
para algumas se isolarem 
das d mais, tornando-se o 
espaço universitário uma sé­
rie de ilhas, umas estranhas 
às outras. A função do se­
minário do tipo Tannen­
baum tende a ser, no e pa­
ço universitário, integrativa 
ou coordenadora, rep tindo, 
dentro dos seus limites, a 
função clássica de agora e 
a medieval, da catedral; 
tende, mais do que isto, a 
servir de ponto entre o es­
paço universitár�o e . o,s . es­
paços extra-univers1tar1os. 

Maio - Pintura e Trópico 
- Conferencista: Mário Ba­
r ta, crítico de artes. 
Junho - Jardim, Paisagem
e Trópico - Conferen ista:
Roberto Burle-1\larx, arqui 
t to-paisagista. 
Agôsto - Modernos Estudo
Geográfico e rópico 
Conferencista: Geógrafo Má­
rio Lacerda. 
Setembro - Saúde e Trópi­
co - Conferencista· Fre<le­
rlco imõe Barbosa, médi­
co. 
Outubro - Ve tuário e Tró­
pico - Confer ncista: Flá­
vio de Carvalho, engenheiro 
e artista plástico. 
Novembro - Indústria 
Trópico Conferencista: 
Marco Aurélio de Alcânta, 
ra, jornalista diretor do De­
partamento de Informação e 
Promoção da FUNDINOR. 

Durante a reumao de outubro, do Seminário de Tropicolo gia, o arti ta Flávio Carvalho defendeu o uso de saiote para 
a indumentária masculina. André Carneiro Leão, engenheiro e crítico de arte, foi o debatedor. 

Semana das Nações Unidas 
foi celebrada no Recife 

O Centro de Estudos Latino Ame­
ricanos do Recife, órgão da socieda­
de Pernambucana de Ciências Polí­
ticas e Sociais realizou, na última se­
mana de outubro uma "Semana das 
Nações Unidas", com a participação 
de professôres universitários e fun­
cionários consulares. 

A semana constou de 4 conferên­
cias e uma projeção de filmes. Os 
conferencistas foram: prof. Falhares 
Moreira Reis, diretor do Centro, sô­
bre as organizações intercionais; prof. 
Marcos Vinicius Vilaça, assistente de 
Direito Intern. da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, sôbre a estrutu­
ra da ONU: Ornaldo Carrena, cônsul 
da República Argentina, sôbre os 
compromissos que regem a política 
int rnacional; Grant Hilliker, côn­
sul-geral dos Estados Unidos sôbre as 
grandes linhas da política exterior 
dos Estados Unidos. 

CONCLUINTES 

O Curso de Sociologia e Política do 
Instituto de Ciências Políticas e So­
ciais diplomou êste ano a sua pri­
meira turma de concluintes Em so­
lenidade r alizada no dia 22 na 
praça da Jaqueira, r ceberam o 
grau de Bacharel em Sociologia e 
Política, que foi conferido pelo Pro!. 
Falhares Moreira Reis diretor da 
instituição complementar da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, 
nada menos de 15 concluintes 

Para receber o grau de Bacharel 
em Sociologia e Política, os estudan­
tes da 4a. série deverão, além de 
ser aprovados nas cadeiras do últi­
mo ano, apresentar a respectiva Dis­
sertação de Graduação. Com um mí­
nimo de 30 páginas, como ocorreu ês­
te ano, submeteram-se a esta prova 
especial 13 dos 19 estudantes da 4a. 
série de 1967, além de 2 da turma que 
deveria ter recebido grau em 1966. O 
preparo da dissertação é feito sob a 
orientação de um Supervisor, escolhido 
pelo próprio estudante, e posterior­
mente submetida a julgamento por uma 
comissão de 3 membros, sob a presi­
dência do próprio Supervisor. Cada 
um dos membros da Comissão Julga­
dora conferiu sua nota, emitindo pa-
1 ecer sumário justificativo. 

A 4a. série, ademais, tem caráter de 
cursos de specialização, ministrado por 
professôres do próprio Instituto de Ci­
ências Políticas e Sociais e por outros 
mestres da Universidade Federal de 
Pernambuco. f:ste ano, o tema geral do 
curso de especialização da 4a. série 
foi "Sociologia do Desenvolvimento", 
tendo sido em 1966 sôbre "Economia 
do Desenvolvimento". 

Da turma de 1967, apresentaram te­
ses os seguintes estudantes: Hermano 
Machado Ferreira Lima (Sociologia do 
Desenvolvimento); Maurinete Fer­
reira Lima (Sociologia da Educação); 
Lúcia Maria Tavares de Carvalho Al­
meida ( Alguns asp ctos soc1a1s e eco­
nômicos das Migrações Nordestinas); 

Luiz Augusto Rodrigues da Cruz ( Fôr­
ças Sociais Decadentes como obstácu­
los ao desenvolvimento); José Sinval 
Marques (Contrôle de Natalidade) i 
Reinaldo José Carneiro Leão ( Impor­
tância da Indústria Açucareira no Nor­
deste); Renan Monteiro Soares (Visão 
Sociológica da Pecuária Nordestina); 
Vasti de Moura Ribeiro (Classes so­
ciais na Indústria Açucareira do Nor­
deste); Neci Hermínio Silva (Corone­
lismo); William da Costa Pinheiro 
( Os Partidos Políticos no Império do 
Brasil); Fredérico José de Menezes 
(Sociologia do Desenvolvimento) e 
José Olímpio Marques Coelho (O pa­
pel das elites na Mudança Social) . Da 
turma de 1966, com dissertações sôbre 
Economia do Desenvolvimento apre­
sentaram trabalhos os estudantes Elza 
Silva Freitas e Arnóbio Ferreira de 
Brito. 

Os demais estudantes, não tendo a­
pr sentado trabalhos na época opor­
tuna, terão oportunidade de submeter 
a apreciação dos mesmos em s gunda 
época. Vários dos que apresentaram 
foram aprovados com média superior 
a 7, outros tiveram de se submeter a 
exame oral, defendendo os trabalhos 
respectivos em arguição de 20 minutos 
de cada examinador. 

O primeiro lugar no curso, obtido 
pelas médias das quatro séries, foi 
conquistado por José Olímpio Mar­
ques Coelho, com a média global de 
8 6. Renan Monteiro Soares foi o úni­
c� a obter nota dez na dissertação de 
graduação. 
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